
POR 4 MILHÕES DE ASSINATURAS
AO APELO POR UM PACTO DE PAZ
O MOV. BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ DIRIGE-SE AOS PARTIDOS POLÍTICOS, ASSOCIAÇ ÕES CULTURAIS, RELIGIOSAS E CIENTIFICAS,
AOS HOMENS E MULHERES DE BOA VONTADE, C ONCLAMANDO-OS A UMA AÇÃO COMUM EM FAV OR DO PACTO DE PAZ ENTRE OS 5 GRANDES

Do Movimento Erasileiro dos
Partidários da Paz pedem-nos
a publicação do seguinte apelo:

«-A diretoria do Movímér.tii
Brasileiro dos Partidários da
Paz, cm observância f.s Reso-
luçôes do III Con_.rcssi Brasi-
leiro dos Partidários da Paz,
formula caloroso apfilo noa pitr
lidário.. da paz, para que Intcn-
siflquem a coleta de nssínatu-
ras ao Apelo por um Pacto de
Paz.

As 2.600.000 assinaturas já

rcccnscadas e obtidas em 21 uni-
dades da Fcd.rnção traduzem
bem n vontade do paz do p.vo'orcailc'ro, quo d.s.ja ardente-
mento quo o espirito 03 mato-
dori dc n*__.ociaçr-o pacífica pro-
valcçam sobra os mét-ibs d:
força e de nmcaça3 nas rela-
ções cn-.ro os Estados.

O Pacto de Paz ajudará a
solucionar os conflitos cxia.en-
tes e abrirá caminh) ao dosar-
maménto progressivo ,c contro-
lado o permitirá o retorno no

Intercâmbio econômico e ha re-
lações culturais normais.

Por Imo mesmo, o Movimento
Erasücirc dos Partidários da
Paz se dirige, tamb.m m lolj
oa partidos políticos, associa-
'oca culturais, religiosas, clon-
tlflcas, etc, aos homens e mu-
lheres que desejam a paz, con-
citando-cs a unirem seus esfor-
ços numa ação c imum em fa-
vor do Pacto da Paz. A direto-
ria do Movimento Brasileiro
depois de constatar os resulta-

dos Já obtidos pelos diversos
Movimentes Estaduais, fixa uc
seguintes quotas para serem
atingidas até 22 de janeirj de
1052, quando se inaugurará a
Conferência Continental Ameri*
cana pela Paz:

l.t GRUPO

Sao Paulo  1 500.000
D. Federal .. „.,, 450.000

a.» GRUPO

Estado do Rio ...
R. Grande do Sul ..
Bahia
Pernambuco .. a a
Minas Gerais .. ..

. 4.» GRUPO

3.» GRUPO

Ceará .
Paraná
Goiás .

400.000 Sergipe 
350 OHO Santa Catarina
250 000 Mato Grosso
300 OOi) Espirito Santo
230.000

5.*» GRUPO

R. Orando do Norte
160 OOO Alagoas

80 000 1'araibn
60.000 Amazonas

1. ará

45 000
10 000
25 Ú00
50.000

45 000
30 0(10
25 OOD
10 fKIO
15.000

Piauí .. .,
Maranhão

000
OOO

6." GRUPO

Acre
Amapá ..
Guap «ré ..
Rio Branco

.OM
200)
2001
200

Rio, 13 de dezembro de 193>
Abel Chermont, Presidente...

****t********»*#*»*»**#***»***»********#**»*****t<f-

Um í.à_rrarito da grana,, assembléia de aeronautas e aeroviários realizada 4," loira no auditório da _.aui0 Tupi.

Aprovado o Plano Lafer
De Traição Nacional

A ír.aioria americana da
Cânara aprovou úe cab^a
baixa o projeto que auíori-
za o governo a dar garan-
tia do Tesouro Nac_on_;!
para e empréstimo des..-
nado ao friiar.alam-nío do
Plano Lafer. Não foi cxpli-
cado ao parlamento como
se dará a aplicação desse
dinheiro, mesmo porque o
próprio governo não o sa-

bo ao certo, dado que será
(u:lo administrado pelosamericanos, cabendo ao
Brasil apenas a obrigação
de pagar cs juros e forne-
cor a preces vis ns n.aíér.a.i
estratégicas que os ianques
queiram levar daqui. —
LEIA NA 3.' PÁGINA de-
talhes da sessão da Câmara
em que foi aprovado o pro-
joio da traição.

^Z^a

S NO BANCO
EMBLEIflDB

#y Diretor PEDRO MOTTA LIMA

IMH-A1M1IR
RIO, SEXTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 1951 - N." 911

hojeAeronautas e aeroviários voltarão
uo trabalho coagidos pela intervenção

do governo \ias empresas

DO PR ETRÓLEO !
O CATETE DISTRIBUIU AOS JORITAIS UMA VERSÃO FALSA, DESTINADA A ILUDIR
O POVO. E MANDOU À CÂMARA, PARA SER VOTADA, UMA OUTRA. DE ACORDO
COM OS INTERESSES DA STANDARD — DENUNCIADA PELO SR. LOBO CARNEIRO

A VERGONHOSA TRAPAÇA
Foi denuncida uma clara

adulteração do ,exto do ante-
projeto cio petróleo, na parte
íinal da sessão de ontem, na
Câmara, pelo sr. Lobo Car-
neiro.
. Uma das criticas mais se-
rias ao ante-;rrojcio do Cate-
te, disse o orador, vinha sen-
do feita na base du conver-
são de debentures em a.õea
ordinárias, conversão que po-
deria permitir a empresas du
tipo da Standard conseguirem
maioria de votos na sociedade
misra do plano Vargas-Rocke-
ieller. Em vista da grita le-
vantada na tribuna da Cama-
ra e na imprensa, disse o sr.
Lobo Carneiro, a Presidência
da República distribuiu aos
Jornais um texto do anto-pro-
jeto. Nessa publicação o pa
ràgrafo primeiro do seu ar-
tigo 12 saiu assim redigido:

«Os estatutos determinarão
as condições cm que as ds-
bentures poderão ser conver-
tidas cm ações ordinárias. As
obrigações serão abor.as ü
tomada voluntária pelas en-
tidades públicas e ..articula-
res..

A redação que vem 110 Diá-
rio do Congresso de 12 do cor-
rente encaminhando o ante-
projeto ao Parlamento e a se-
guinte:

«Os estatutos determinarão
as condições em que as obri-
gações poderão ser converti-
das em ações, observados os
limites da presente leis.

As criticas haviam sido con-
centradas sobre $sse artigo
12, que dava possibilidade à
Standard de comprar deben-
tures, . sem limite, e depois
converte-las em ações ordi-
pi&rias.

PROSSEGUEM AS
NEGOCIAÇÕES
DE TRÉGUA

MUNSAN, 13 (INS) — Os
negociadores da ONU e sino-
coreanos discutiram por lon-
go tempo sem conseguir re-
•olver o impasse sabre os ter*
mos do intercâmbio de pri*
•lonelros. Os delegados con*
Cw taram em voltar a reunir-
M amanhã às doze horas, em
Pam Mum Jom, a fim de rea-
lizarem novos esforços por ter*
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Deputado Lobo Carneiro.

Foi acrescentada a frase
..obedecidos os limites da p.e-cento lei», para dar a Impres-
são de que a Standard só po-deria converter debentures cm
ações até o limite de 20.000
por entidade, constan.e do ar-
tigo 13.

Mas FOI SUPRIMIDO na
publicação oficial do Oiário
do Congrcsco o ADJETIVO
«ORDINÁRIAS.. Assim as de-
bentures da Standard p.-xlo-
rão ser convertidas em AÇ*-.)3S
PREFERENCIAIS, com direito
a voto (art. 3.", {.arágrafo .":.*')

PARA AS QUAIS NAO HA
QUALQUER LIMITE.

Esta alteração deixa bem à
mostra, diz o sr. Lobo Car-
r.eiro, a maneira mistificado-
ra com que vem sendo elabo
tada peles auxiliares do Pre-
sidente da República a lei do
petróleo.

COMBINAÇÃO

O vespertino do Ca'.ete, «Ul-
tinia Hora», em sua edição de
ontem, baseado na fraude,
vinha fazendo grande escan-
rlalo o apontando como infun-
dadas as criticas feitas ao
projeto, justamente r.a quês-
tão da conversão das debên*

tures em ações preferenciais.
A supressão do adjetivo

«ordinárias» lança por terra
iodo o castelo de cartas em
que se entrincheiravam os ad-
vogados da Presidência da
Republica.

Está claro, portanto, que se
trata de mais uma mistifica-
ção, de uma adulteração cap-
ciosa, destinada a iludir o
povo, a prejudicar a vigilán-
cia dos brasileiros e permitir
a entrega, pelo sr. Getulio
vargas, do petróleo brasileiro,
aos trustes estrangeiros, ii
Standard Oil, ao magna.a e
provocarlor de guerra Nelson
Kockefeller.

No auditório da Rádio Tupi
voltaram a reunir-se na noite
de, yntem os aeroviários e ae-
ronautas para decidir sobre a
aceitação ou não do tíecre'o
baixado pelo sr. Getulio Var-

..gas determinando a volta dos
grevistas ao trabalho. A as-
sembléia, que prolongou -se
até a madrugada, transfor-
mou-se num veemente protes-
to dos grevistas contra Vargas
e sou governo que os traíra
miseravelmente, a p 1 i c a n do
contra eles, a serviço dos pa-
trões, a lei fascista america-
na Taft-Hartley.

Vários aeroviários e aero-
nautas ocuparam o microfo-
ne da Rádio Tupi para denun-
ciar veementemente a traição
de Vargas, caracterizando sua
atitude ditatorial como umn
infame traição. «Esse governo,
que se diz trabalhista, traba-
lliista «en',re aspass>, afirmou
um dos grevistas, decretou a
greve para proteger 03 patrões,

deixando claro que do nada
valo o trabalhismo que apto-
f_í>a.

DESLEALDADE DE VARSAS

O acronauta Ivan Alqui-
mim, membro da Comissão dc
greve, acusou Vargas dc «les-
lealdade para com os traba-
lhadores, afirmando que o go-¦.•orno se desmascarava intei
ramente com a traição que

Mandam os A__.er_eai.os
No Ministério É Fazendi

® PACTO DE PAI
S. PAULO, 13 (I. P.) —

Em entrevista concedida ao
«r.IIOjO» o criminalista Dantt
Delmanto, figura de grande
destaque nos meios forenses,
err-dc;.utado à Assembléia de
1C3-1 e conhecido sportman
manifestou-se con'.rário ao
envio de tropas brasileiras
para lutar na Coréia ou em
qualquer parte do mundo.

Reíerindo-sc ao Pacto de

Paz entre as 5 grandes potên-
cias assim se expressou:

— Sem dúvida, uma reu-
nião assim traria Inegáveis
resultados. Os dirigentes des-
ses paises deveriam se empe-
nhar, sinceramente, para a
assinatura de um Pacto que
na verdade assegurasse ao
mundo, que tanto sofreu com
as últimas guerras, uma paz
longa e duradoura.

Não contentes de ocupar o gabinete do sr. Horacio Lafer,
os americanos já estão atendendo pessoalmente os cidadãos
brasileiros que vão ao ministério da Fazenda fazer pedidos 011
buscar informações. Foi o que aconteceu com pessoa clicRada
ao governo, segundo se contava ontem em rodas parlamentares.

Essa pessoa compareceu ao ministério para pleitear para
a Estrada dc Ferro Leste I.rasilriia umas beiradas dos 300 mi-
lhões de dólares a serem tomados empréstimo para o Plano
Lafer de traição nacional. Quem atendeu foi um dos ocupantes
americanos do gabinete do ministro Vargas.

Tirando os pés de cima da mesa, o americano perguntou,
em português carregado nos «rr»„ se na região servida pela
Leste Brasileira havia «minério».

O humilde snlicitante, torcendo o chapéu entre os dt-dos,
respondeu que sim, que havia manganês no trecho Bonfim-
Campo Formoso. E o ianque, então, prometeu dar alguma coi-
sa para esse trecho, depois de observar que ia mandar ver se
existia mesmo «minérios à margem daqueles pobres trilhos»

TODO APOIO A LUTA
Dos Aeroviários e Aeronautas

A C.T.B. CONCLAMA OS TRABALHADORES A LUTAREM
CONTRA A MEDIDA DITATORIAL DE VARGAS

Da C.T.B., pedem-nos a publicação do seguinte: « .; ,., ;'*-. ,
«Trabalhadores e trabalhai., ras!
A Confederação dos Traba lli .-.dores do Brasil, diante do valoroso e heróico

movimento dos aeronautas e aeroviários, que nos deu um exemplo de firmeza e
de unidade, conclama-vos conji
duais, sindicatos, associações
tarem contra a medida ar'
vistas para o servicr
é uma medida repu,- ...

A iniciativa do governo ae
como* esse dos aeronautas e acro

«.mente com vossas organizações, uniões esta*
lemaig organizações operárias para protes*
rática do governo, convocando os bravos gr»*
; se estivéssemos em estado da guerra. Essa

os trabalhadores.
«ocor um movimento tão Justo e simpático»
rios, náo tem apoio legal. E' uma lei de

guerra dirigida contra os i- r .—««<>. nacionais. O governo atual segue • mesma
política do governo de Dutra, i_i ..Jo, para justificar a aplicação do atestado
de ideologia, baseado na lei de kc,, «rança, aplica também a lei americana (Taft*
Hartlcy). Além disso, o governo r-ual nâo pode alegar outro argumento, uma
vez que a lei de guerra d« 1942 ji, «stâ caduca «. nia estamos »ai» w, estada
-UítMIH.-,. "  *•

Entretanto, este fato merece toda a atençSo dos trabalhadores. E" neces-
sário lutarmos contra ele, uma vez que deixa bem claro o que são leis de guer-
ra. Por isso, a defesa da manutenção da Paz é fundamental para assegurar os
direitos sociais dos trabalhadores a melhores condições de vida.

Trabalhadores, mais uma ves esti evidenciada s necessidade de ingresso
em massa nos sindicatos para unir, organizar e lutar por melhores condições
ds vida, pela liberdade sindical, forjando assim a unidade de ação dos trabalha-
dores brasileiros, na conquista das justas reivindicações. ,

Todo to apoio i luta dos aeroviários e aeronautas.
Protestemos contra • lei de convocação para o serviço militar que fere os

direitos assegurados pela Constituição de 1946.
Trabalhadores • trabalhadoras, defendamos o direito à vida, o direito dc

nio nos deixarmos matar de fome, com os salários miseráveis.
Viva a umidade doa trabalhadora!

* À StobriM. _».',

acabava do levar â prática.,*
«lasse decreto — afirmou —»
liquida ha prático com o di«
rei to do greve e coloca os tra»
balhadores à mercê dos pa«
rões».

TIRA AOS TRABALHADORES
O DIREITO DE LUTAR PARA

HÃO MORRER DE FOME .
Outro dos grevistas que fa*'

laram na assembléia, adver-
ti" seus companheiros do grá«
ve precedente que Vargas
-.brla cnm seu decreto fascis*
ta, afirmando, rielirantemen»
te aplaudido, que com êle o
governo tirava aos trabalha*
dores o direito de lutar para
nâo morrer de fome.

VOLTARÃO AO TRABALHO!
SOB PROTESTO

Finalmente, cerca de 1,30 da*
manhã, foi posta em votação
a proposta da Comissão da
Greve, apresentada por seu
presidente, comandante Fer*
liando Arruda determinando

a volta, sob .protesto, de todos
os aeronautas e aeroviários
ao trabalho às 10 horas de ha-
(c. A proposta foi aprovada*
.om votos em contrário. 1

AGUARDARÃO O PRONTO.-.
CIAMEWTO DO T.S.T.

Regressando ao trabalho oS
aeronautas e aeroviários!
aguardarão &gora a decisão
do T.S.T. sobre o dissídio ex-
oficio interposto pelo Minis*
tório do Trabalho. Esta de-
cisão deverá ser pronunciada
no praso de 20 dias.

A Ladra da
Rua Larga
Manda nos
Ministérios

Recusando o aumento da
tarifas de bondes estipulado
pela Prefeitura na base do
qual passariam a custai mais
10 centavos cada seção, a
Light volta à cama oara ob-
ter uma majoração maior.
Através dos Mlnlstér.os dai
Agricultura e do Trabalho, a
ladra da Rua,Larga procureiimr-t.1 sua vonta^a sob a ále«
qcrõo de rjuo _,âo pode con-
ceder aos seus em-.re-.ados a
aumento de salários que rei-
vlndicam sem o -mmento do
tarifas. E essas repartições
oficiais, nos seus despa*
chos, dão invariavelmente ra-
zão à empresa Uaperiallata. o
quo deixa clara a disposição
do governo de atender, come
sempre, ás suas exigências.
Leia na 3.' pagina desta edl-
ção reportagem detalhada a
respeito e nu 5.' matéria sô-
bre a luta (loa osmóíIo» dA
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O Trabalho de Massa
leiso Sindicais

Jocclyn Santos
O recente editorial da revista da F.S.M., sobre os movimen-

tos de massx nas atividades dos sindicatos, sugero-nos o exume
do noeso trabalho oi'ganir.:itivo nesse setor, e u uprcsentaçilo, pa-
ra maior debate, noa meios sindicais responsáveis, de algumas
considerações pessoais sobre u evidente debilidade que aqui se
verifica.

Aquele Importante documento aponta, com precisão, o qtie a
«ruído centrai mundial considera como causa principal desse dc-
bilitanicnto nas iniciativas sindicais do cenário mundial.

Com cie!Éo, 
'diz o editorial, nesse particular: «A ucodidade de

trabalho (lo massas de um sindicato indica, invariavelmente, uma
dcformítçilò burocrática o algumas vezes sectária no trabalho».

11 acrescenta: — «iüssus deformações conduzem sempre o um
isolamento das massas, e, por conseguinte, uo dcbilitumento da
iorganiaaçjiio è ás derrotas-.).

Conoldcre-se que estas pa-p j—** r*r*^7—-. '/r?T""3_
iavras co uirtg.úas, tjuauüüTi «E Precis° ni,° de.xar. de
c. F.S.M. fc.ccfnilna o movi*
mento sindical nas organiza;
ções do Etíí".l'r'o, apresentadas
com justiça como as enlicia*
des mais desenvolvidas o im*
portanies tia Europa ücuien-
tal, como sejam as centrais
sindicais c demais organis-
mos proletários, da França e
ida Itália.

ÇJt.y d.zcr-se, portanto, dos
ainda débeis movimentos sin*
dicais sul-americanos, nota-
/dameníe os de nossa pátria?

Idas, ai, o provérbio ce «que
o mal de muitos consolo c»,
não terá absolutamente ca*
íbimenío.

O que, ísgündo penso, de*
iverr.os fa:or, será aproveitar-
mo-nos âeééà magnífica li-
ção c seguirmos para frente,
com o raciocínio lógico de
que ce is:o acontec*? em meios
Sindicais adiantados e dc ve*
lhas tradições da luta, o ca*
so nos sugere aproveitarmos
cs:a cr.i.criéncia e corrigir*
mos, ern tempo, as deficiên*
leiaa apontada.1..

Ora, parece-nos, que já é
tempo cie não nos embrenhar*
mos multo em teorias (*o elas,
certamente, são necessárias,
na st:a oportunidade) para
Icòncretamontc c.trairmos das
mesrnr.s, no terreno prático,
lalgttíria coisa de útil.

Vimos falando, por exem*
,plo, com toda rr.r.r.o, que, ape*
snr de todos os esforços, os
nossos «cencelhos de empre*
sa», ou do fábrica, continuam
ir.'-\"isíontes, ou de pouco ren-
diir.cnto.

Jlas, o que realmente acon*
tece 6 a prática, entre nós.
excessivamente, dacjuelo bu-
rocratismo de que nos fala o
artigo da FSM.
¦ Porque, nos preocupamos
(de indicar ou eleger nos nos-

jsos meios cX- trabalho, aque-
le que sobressai cios seus cora-
panheiros, aquele que, por is*
so ou por aquilo, conquistou
seu «cartaz;..

13 isso, a propósito, é um
rios pontos que o impoi tante

jartigo dos dirigentes da FSM
tmr.ís àcjntCia.

Diz a respeito, a nota refe*
(rida: «Os dirigentes correm
o risco de se isolar das mas-
6as, so em seu trabalho so
baseiam somente na pane
mais conciente dos trabalha*
dores*.

MíiIStGfgs kyíêsas
Visitaan a União Soviética
VINTE SENHORAS, DE DIFERENTES CAMADAS SOCIAIS, RÉ-
LATAM SUAS IMPRESSÜES DE DUAS SEMANAS DE VIAGEM

NO PAÍS SOCIALISTA —
LONDRES, novembro (I. P.) ylajaram pela Armênia, o« que os serviços do saúde pú

«Voltai para a Inglaterra Cíiucnco e Ülallngrado' c do*

lado ns camadas mais atra
zauus dos trabalhadores»,
«'.talvez esses dirif-ntes se*
jum pouco experimentados,
pouco letrados, talvez náo
SalDam se exprimir e escre*
ver U-m, mas esiiio ligacos
üs massas, conhecem os seus
sentimentos e pouein vir a
ser melhores dirigentes que
os militantes Instruídos».

Nessa análise eu ousaria,
também, acrescentar: Sim,
dentre nós, talvez o operário I
mais modesto, aquele que não jdá muito «palpite», mas quò .
conhece melhor as aspirações;
e reivindicações de seus com- j
panheiros, daria um bom re-
presentante úo seu «conselho
üe fábrica», ou de empresa,
do que o outro, que conquistou jsimpatias pelo seu feitiò ej
entusiasmo, mas que está
afastado, por outras tarefas,
do seio das massas.

E' claro, e longe de mim es*
sa suposição, eu não julgo
prejudicial ou pouco hones*
to, que um de nós, mediante
sua .ativiuade, sua decisão e
seu esforço, conquiste as sim-
pntias ou a notoriedade, jun-
to aos seus companheiros to
trabalho. O que desejo lem-
brar é, justamente, o apro-
voitamento de outros traba*
l.iadores, os que por ivrem mais
retraídos, monos accessíveis
ou muite modestos, poderão
com uma ajuda nossa pres-
tar valiosos serviços ao movi-
menu sindical.

No caso em apreço, da cons-
tituição dos «còntúlbos de fá-
brica», ou de empresa, êsss
concurso seria de inestimável
valor para a ascenção rápida
da campanha.

Não será necessário, evi*
dehtoihénte, que o delegado
ao conselho tenha bastante
soma de conhecimentos teó*
ricos. O que se impõe ó que
êle conheça realmente as
aspirações de seus compa*
nheiros de trabalho, as sua-
reivindicações especificas, e
possua a sua confiança.

Elejamos, pois, nas fabri•
cas e nas -empresas, esses mo-
destos companheiros. Procure-
mus, no meio da própria mas-
.a, os seus dirigentes e esta-
remos ccrt:;s de que, multe
mais rapidamente do que se
pensa, teremos conüíulclo em
grande número esses or_ani~*
mos.

e dizei ao povo britânico que
não desejamos oulra co,sa
senão a paz; Foi o que nos
disseram na União Soviética»,
declararam à imprensa os
membros de uma delegação
tle mulheres inglesas recente-
monte chegadas da URSS.

A delegação, composta dc 2d
membros, representando tra*
balhadoras, donas de casa,
cientis.as, membros do movi*
mérito Cooperativo, permane-
cou por três semanas na
União tíoviútlca, como honpe*
de do Comitê do Mulheres
Anti-Fascistas. As convidadas

tlvcram-ce váfio3 dias em
Moscou. Por toda a parto fo*
ram calorosamente recebidas.

Falando sobre a maneira
pela qual vive o povo -na
União Soviética, as delegadas
citaram uma declaração de
uma velha mulher, que pas
cara sua mocidade sob o re-
g.me czarista, c que lhes cau-
sou viva • impressão: «A vida
agora cm msu pais é tão ma*
ravilhoEa que eu gostaria ile
viver para sempre».

A dia. Betty Ibbotson, mem*
bro da deiegação, destacou

Folhinha do Movimçnto Carioca Pela Paz
DEZEMBRO

13
TOTAt RECOÍ.IIIDO ATE' O DIA Jí ....,.-. -.??'.....293". MS

3° Grupo
C. D. do Plod-uln  5.40t 110%
C. r. da lllm do Governador  4.C-7 "..'.'o
A. U. do Cascudui-ii ^Ü.SUU ÍVÜ
C. V. do Sertão Cnilaca  I/V.-.O tilift
Ç. jt. tio Maria, ds llrnça  D.Kl 0li„
t). D. Catoto-Lnraiijolrns  1.371) 40%
C. i'. tíool I.osa  7.11J 38%
C. í\ da Sníido  i.&ii ,... SüCó
C. I». do Centro  Í,3JÍ soi-j
C. I*. da 1'vnlia  4.iiili., liõíi
C. P. do Süo Crl.itov.1ci  4.7:;j i::%
F.t.P.I'. da Zomi Sul  2..*,•;) jj^j
C. V. do Quintino Bocaiúva  13J (ir-,
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TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FABRICA DE
MOVEIS ESTOFADOS

Reformou do culi-hous do molas * poltronas cama», «tercem,
liriipot Jo iji!i!<-íivi esmo, l auilia» ei., liadas iiári Salas dt

; ..'; Jiuilai e Hciruiilorlnn "

Cortinas, Decorações. Lustra-se Moveis.
Atende-se u qualquer ponto da cidade com orçamento» sem

compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vandenkolk. 4-A — Tel- 30*0133

RAMOS - RIO DE JANEIRO

S. PAULO, 13 (I. P.) -
Realizou-se no centro da ci*
dade, promovida por um gru*
.po de jovens, vibrante pus*
seata contra o envio de tro
pas brasileiras para a Coréia
ou outra qualquer parto do
mundo. A manifestação teve
início no Larga do Café, pas*
sando pela Praça Patriarca,
Largo da Misericórdia e Pra
ça Clovis Bevilaequa. Duran-
:e o trajeto, os jovens erguiam
faixas e cartazes com inseri'.uos alusivas à lua contra i
guerra, enquanto foguetes es
poucavam no nr. Eni cliforen
tes pontos, realizaram-se co
micios-relúmpago. aplaudidos
p<*lo povo. üs jovens carrega-
vam um grande painel, com a

caricatura de Truman, e umabandeira americana! iiiíde .se
lia: «Jovem, cuidado, Truman
quer teu sangues.

CURSO DS
CQLETG1.ES

O Movimento Carioca dos
Partidários da Paz solicita pornosso. . intermédio, a toldos oa
conselhos o organizações suai-
filiadas, que inscrevam seus
candidatos no Curso que oçtil
levando a efeito. As inscriç3e3
devem s.:r feitas com a maler
urgência.

blica podem ser considerados
como do mais alto nivel, eir
comparação com serviços si-
milares nos vários paises do
mundo. Cada criança nasce
chi um hospital especializa*
do, cm toda a União Soviética

Erovari, capital da Arme
nia, foi çqrisiderada pela do*
legação como uriiá das mais
belas cidades do ntundo. «As
casas dos trabalhadoras sãc
espie ndidas», destacaram,
•r.parcccm mais Palácios de
Cultura».

Referindo-se a rapidez cóm
que se constrói na URSS, os
membros da delegação desta-
caram que S.alingrado é
hoje uma «maravilhosa gran-
üe cidade, corri grandes edifl-
cios ao longo do Volga, que
parecem antigos palácios
gregos».

DIREITOS IGUAIS PARA
TODOS

As delegadas destacaram
como um dos pontos que mais
as havia impressionado, que
existe na URSS a mais com*
picta igualdade de direitos
entre o homem e a mulher.
«Esta igualdade é expressa
em igual paga, o cm igualda-
de de condições com os ho-
mens nos mais «altos postos
da vida do país».

Destacaram também a exis*
tênela da mais absolu a liber*
dade religiosa no pais sovié-
Uco. Conversaram com o Me-
trcy.oüía Nicolns, com o Rabi
de Moscou, e eom um bispi
da Igreja Armênia. Os dois
últimos realizavam o serviço
religioso em suas igrejas no
momento em que á delega-
ção cs procurou.

UDEUDADE DE CRITICA
«Ficamos prof lindamente

impressionados com a com
pista liberdade eom que os
cidadãos soviéticos discutem
e criticam cada aspecto (ln
sua vida pública» — afirma-
ram ainda as delegadas.

Acrescentaram nue existe
na URSS abundância de tudo
— alimentos, rou.iac, etc. o
r;uc os preços são cada vez
riais bni::os. E concluíram
<0 pensamento dominante
011'rc todos os cidadãos 6 cons-
(ruir uma vida pacifica. Q
povo não pensa em agredir
outras nações e ninguém fala
de guerra a não ser como um
desastre para a humanidade',
que deve ser evitado a todo o
custo».

lífilPRFlJI f 1 í Pj! i __

SAPATARIA
NÚNCIO

Completo soriimonio
em calçados para

— homens —
Rdj. República do

Líbano, 36*A (Anti-
ga Rua do Núncio)
- T.ML: 52*5288 -

AVIllO AOS CLUBES — Cha- tos faltam pagar. E' neces*
mamos a atenção do todos o.s sârlo também que haja umclubes a fim de mindarem . mana do controlo das tarefas
jWíudr o lsçal e hora dq rea- o em cada reunião deve-se
l.zaqüò dos comandos domi* | fazer um balanço do trnba-;*-i;'Í!i* llio realizado e do que faltaühscrvouso no môs p.assado realiza.*,
que houve clubes que hão j Aprendamos a trabalhar or*cobraram nem mesmo os só* I ganizadamente a fim de queciss ja existentes. Isto, nlém
r!o uma demonstração c!y ir*
responsabilidade mostra que

jO serviço cie controle do tra*
i balho dêslcs clubes é pís.-l-,
| pia. Devemos evitar que tal
i fato venha nconleccr de novo

e, para isfo, o primeiro pas- I Portuários
so ê cada clube ter o seu ser- Penha

Dep. Fenrmno

norsrs esforços olitenham
m:\"imo renclimento.

E não «>> esqueça •
«CPNfrçJBUA PARA O NA

TAL DO f.1 AtE».
FIKAÍIÇAS

Flamengo 

v.ço c>.' reçretaria e tesoura-ria em dia.
Cada clube deve ter um fi-

charlo de sócios onde possa ! Saftçlo —¦ <K',7CJ
yerif!car_ a c::i!a dia qtinni s' Light — é>}.lr-

EM-JLAÇAO
Erente Jüveí

350.70
450.80
lon.co

S6.40

 socos ja pagaram e quan- ' Dep. Feminino — 32,595

O íiowicm trouxe o violão 5
si«i diiiaffliirci para o meio
da rua. Lslá cantando:
«Fosic infiel na. tua promessa
O teu amor já não me in-

[icrcssay ..
Ora, seu guarda — alguém

pondera — deixe o homem
cm paz com o seu drama.
Jintão, já não lhe basta o
amor frustado e infeliz?
Afinal dc emitas está npe-
nas 'proclamando sim infeli-
cidade. Náo interrompo o
Irjcgo, neio (lírótiaiiSa á rua.

O homem eslá sob uma Ji-
fjiicira, recostado, vago ?
triste...

— «Foste infiel na tua jiro-"fnessa. ..*
A'ão, iifio ha alusão alga-

ma, nenhuma indireta. Que
6 que ha seu guarda? AVio
jioíZc mais ouvir falar du
promessa f I'romctcr, todos
prometem. O caso dele foi
uma premeria, como tantas.,-.

Vem o eoice por resoos*
ta...

— Des guia...
O homem esboça iwi jjps*

to que nâo é senão enfado
/O guarda toma o festo 

'por
fcslstncla, empurra-o, o vio.
Mo cnl, písKíio se parte."'—- Está vendo sé como iiir-
gem as coisas t O que inter-
ferira fica no meio da calça-
da dizendo aos outros que
nsslm se criam as grandes
casos. O homem estava can-
tando, o guarda chegou com
violência. Se o homem taz
feito, haveria br\gá, ald mor-
te hc.rcria. Náo isso náo nstd
direito..,

No meio da rua fica di-
tendo ainda algum tempo quenâo se pode prender uma
criatura jiorque numa tarde
de sábado leva para uma es-
quina de subúrbio sua dói t
teu violão, num desabafo.

\ HUMBERTO TELES

Natal" dos
Bombeiros

Um grupo de senhoras ds
oficiais do Corpo de Bombel*
ros está se dirigindo ao comer-
cio, indústria e à pòpuíaçãó da
cic!acÍ3, no sentld) dè qiie todos
colaborem para o Natal dos
soldados do fogo. — «Que dom2's íongihquo armarinho desubúrbio, âs mais luxuosas ca-
ias do centro, — diz o npàlo —¦odos se lembrem cb nossos sol-
dados! Por mais modesta quese.ja a ofertai será bem acolhi-
da; objetos da mataria plilsti-ca, perfumaria, brinquedos,
rourias, calçados, louças, fa-
zoadas, -ate...' tudo nos será
de grande valia».

VENPAS

A' VISTA E A PRAZO

OCAMIIEIRO
j. A GRANDE ORGANISAÇÃO
1 do rua d' Assembjéa |

AU Um J1MPII; P0« (KIN0J.'|

Assembléia, W-3G |

_ I

Grilo de
Terras

SÀO PAULO. íí (IP.) — AS
l.calidadcs de Santo Anastácio,
.Jairu Funda, Mirante do .Ja-
ranapanonia e Ipiranga dó Sul
estão agitadas com â anieaça
de gigantesco grilo de tenaa,
encaboçado pelo latifund.árló
Parlsi.

As famílias camponesas, ta*dicadas' nas terras há longos
anos, mostrum-se revoltadas com
a tentativa de despejo, na qualse encontra envolvido também

,o Loadoa Eauk.

Wm 'HOMENS RÃS"

Y. MAIA

h«v e ^ip°' a g"el?'a qUGnle' fílmos conio «Um punhado debravos» sobre os combates dos sbin'düs li!íte-ameri -anoa con-tia os japoneses, faziam todos os anfl-íabeistas transitai'cim^como
.SPou^lÍ(','CS'P0!cS|,í,'''''ta,10S' i!ü 1'4 <los ^™* leteh
uir^er^rT0 M0™á>* ™ b^ % abutres para

Muito bem. A guerra quente desinorslizòü-sé, e começaram,então a surgir filmes sobro mutilados de guerra, no corpo e no('spirito, ute que, novamente, foi descoberta a guerra cernira osjaponeses, e umu cliusma de filmes sobre operações guerreirasressurgiu: com élcs, «Ilómens rãs».
A finalidade de tiiis filmes, no momento, será facilmente

percebida, se os espectadores, prestarem atenção uos jornais doscomçlenientos, onde, depois das noticias sobre os imperadoresniponicos tomando coca-eola, à0 lado dos generais de Washingtonem Tokio, surgem as propagandas das atividades dos invasoresnorte-americanos nu Coréia. Filmes corno «Homens llãs», onde osjaponeses comparecem, apenas, conío elementos apagados, são
produzidos para sugevir, principalmente nas platéias cios EstadosUnidos da América do Norte? niio a guerra contra os japoneses,n.íis sim n presente guerra contra o povo coreano. Ao mesmo tem-
po preenchem, como todos os filmes de guerra, a campanha deviolência e domínio.

Neste filme dirigido por um especialista da guerra cm pelí-cuias (Lloid Bacon), fórum recrutados liichard Widmark umator capaz de interpretar um gangster tão perfeito conio mil co-mandante militar, Dana Andrews, repetido em suas caretas democinho de pouca conversa, Gary r.Ierril, Jeffrey iluiitcr, V/arrenStevçns e outros homens rãs, e nenhuma «mocinha», nem mesmo
pertencente à família dos batráquios. Por todo o lihne assistimos,
em seqüência sim, seqüência não, I.icard Widmark manilaiido
e Dana Andrews contrariado, oii, grandes 

"mergulhos 
dos dois." etodos os homens rãs dinamitando coisas em bai.\„ iPúgiia, num

batido assunto do comandante, ijue é inflexível na disciplina nii-
litar, mus que, no fundo, tem bom coração?

Quanto à parle mecânica, não será preciso dizer quo e3tá bem
filmado, ligado, representado c, também, mistificiído, porquê, em
três operações dé guerra, somente dois homens rãs terminam fe-
ridos e ninguém morre. Um é ferido porque foi colocar nn praiaum cartaz de boa3 vindas para os fuzileiros, e o outro, (Richnrd
Widmark) com uma faütoyijia espetada por um homem rã japonêsnunin luta no fundo do niar.

Teríninà o filme com os dois, deitados e satisfeitos como se
e8Vivessoni num resguardo' tle sarampo. A guerra nos filmes devesei- exib:dn com todo b conforto moderno, parn melhor estimuíur
os incautos; porém, nós sabemos quo «não e nada disso».

OS PílOGRAMAS DE HOJE

AMERICA - «Sa resta a lebaiiuii
íji»,

Ai.i-PALÁCIO - «£'üílVétC- e vi
ourua>, bliiti fi unciilHU AriiOüli
AtiiuiílA - «D tun du uiuiiUu»

(jüllj UlcliaiU Uorr e tiú, ua, i
K_,ti. _

Avu..nJÃ - «Anjo do vlngainju»,
com Joel Mc Oeu,

AüTliCA - «inliàii maldltoa», om
Uuiuiun Ucl lílu,

UAi-.ui'.iuA — «A_ mercê de ume
mulher».

üikAiii,,o - «llesüute de hon ní;
cum clurdoa Alio itiiq * Juilt
LQUO.VVn

CAitIUCA - «Os humens-rh». com
Uiiüiuul iViuinurli a Jana An
urewa,

! UUir. KNÀKIO -«ISutianlia imsaa-
èclia» u «Uupldu luü dan annm

L*W*jiu>li*Lt - «ÚU iL-£>Ltt tt lUiliUiUij
«ia».

CUoU.MIAL - «O fim do niundu».
cum Klchaid Oerr e Uurbuiu
Kuati.

Uíi.Atlcj UE SA' - tUnlnha dc
í<ilu» e «Vaiente de Clilcusu».

1),ÍjIj.u1N1íJNS1ií — «A águia e u Rã-viau».
vIi.AjAD' - «o acgroilb dc ISaladci».
IjlU.AltANI - «Viiin.sallftiiÜcí» (lu

, llUU> | .«lUUUÔIHlIM»

tt. LOUO - <o tira do hUiidò».
cum ilitliaiu iJurr o ll.-nbmi,
lliuli o «tariclia dc sanauo»

Iul,Al. - «ua nuiilefis-iíià»,' líoiii
llicliáid Uiuinark è Jjana An-
druwa.

...*-i.mO — «ua amores do Ca-
rullna», oom l\(i|, lou* canil,

¦ Ulb - «Anin da vlngain-n», comJuei Mc Ci ca.
l.tflnLON - «Só resta a lembran

<;a-..
.'.lAt/UllUlKA — «lriuaa malditas»

cum Uuliiri- Del llio.
,IAKAUA,..\ - «liuatute de liimiat,

cnm Uuidun Mac Uue e Júlio Lo».
üon.

..lAblíullS - «o tlm do muiidiu,
cum Uichai-d Uerr o Üaibaia
llusli

itllíM u_ SA' — «Respratè de tiun-
ra», com ciurdun Mac Kae.

itlii'1illüti (i_sai;iu, íijiit-a e Cnpa
çabanal - «Calúnia», cum Luitim
i'uuiiK.

Ali KAM AH - «Anjo de vingança»,
cum Joul Mc Crca.

.ui.-lrii cÁbvtiíLu - «os honrou».
râs», cnm Iticliard Widmark é
Uaini Andrews.

ouiüON - «Hest-ie do hnnra, cum(luidun MacHao o Jnlie Londuii
OLlNliA' -ib fim dò mmidu»

c ru Ulchnrd Uerr e Bai baniKush.
1'ALAClü - «Su resta a lembran
ca».
IMKISIICNSB - «O fim do mun.

du», com Ulchard Uerr e üáibain
llúsh.

l'Ai:Al TUUOS - «Mulheres o vi
bunis», com Pi-nnoilaó Ainoiil.

I ATUE' - «.Mulheres e vlburas».
com Fiançnise Artimil.

HLAZA - «U fim dn niiindo», com
Iticliard e Bíliliarn lliisli.

Pi HAJA' - «Eles.oate de hnnra».
cnm Uotdan MacRub o Juile Lon
dun.

1'UKHtpENTB - «Mulheres e vi-boras», iorti Francnlsê Artinui
i-'.llMOR - «o fim do mundo»,

enra Klchard Uerr e Bárbara
Kush

HiiX - «Anjo da vingança», eomJuej Mc Crea.
ROXI - «cjs homens-rlls», comRie' Widmark e Daiia

di-çwa.
lílAN - «36 resta a iembranca»
UIVULl - 4A moça do outroinundo»,
itm - «o fim do mundo», comIticliaid tlerr e BArbàra KushHUSAHIU - «Ua huineiis-rüs», cumUlchard Wldmaick e Üaná Anilrcws.
S JL.SE' - «Capitão Aventureiro»•uni Jnse Mnjlr
S LUIZ - «Ajijo de Vingança».

cum Juel M Crea,
.-• PlSnliu - «Sô reBtn a lem-

vAZ LUiJU - «Anjo de vingam-a»
com Joci Mc Crea.

VKLU - «A fügo e' sangue».

An*

VlLA-lSAHEL - «u
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TRUMAN E V/DELA
ARRUINAM O CHILE

Sob o governo cntrogui.ita do sr. Gonraler. Vidcla. a
Chile atravessa um período difícil. O pbím «• aria^ad,, para
..mu slluatSo cad. ves pior. em face da economia de Ruerr.
Imposta pelos americanos. A inflação provoca ffaWm
fiscal de dois mllhScs e o ministro da Farrnda, «r. Hcô (a-
fias. só vê como recurso para enfrentar o sitiiaça.. o congela*
mento de salários o vencimento;-.. , s ,

O préprlo ministro Pico reconhece que a economia de
Btierra ó a grande responsável pela situação de bancarrota
á que o sr. Vidcla vai arrastapdo o Hhllc. «H4 mais de nm
ano, disse cie ém documento lido perante o Congresso Na-
cional, têm-se feito sentir cm nosso pais. cm Toriba cada
vez mais acentuada, os efeitos econômicos dos planos ae
rearmamento internacional». O ministro alude, entno. u atta
coiistantc dè matérias primas e de produtos importados.

E' claro que cm sua exposição não (ai um exame pro-
fundo das causas de tal situação. Ele não diz. por c.-.emplo,
que o pais está submetido ao monopólio comercial ianque,
q!ié enquanto todos os artigos impárlaaiw pelo Chile so*
bem de preço, os americanos exigem a entrega do cobre chi-
leno ao preço ridículo ile 27 centavos e meio de dólar por
libra, sendo o preço comercial efetivo de !i7 centavos e meio
por libra. Tambem não alude, o ministro 1'icó Canas, a in-
versão de enormes somas, pelo governo Videla, na compra
de armamentos desnecessários, como oã áviõc3 de guerra
«North American», semelhantes aos nossos fatídicos «n-25»
e que no Chile hão apelidados «ataúdes com alass, ou seja,
«caixões de defuntos com ases», dada a freqüência cóm que
se csborracliam de encontro ao solo, ceifando vidas precio-
sas. Tambem nã0 falou o ministro na compra de dois cruza*
dores velhos ços americaiios, de acordo com a orientação
seguida por outros paises scml-colnhiais do Continente, In-
cluslve o nosso, aos quais os americanos impuzeram á com*
pra de ferro velho de sua esquadra.

Tal politica, ruliiosa para o povo chileno, alem do servir
aos interesses dos trustes e monopólios de Wall Street, fa-
vorece as manobras inconfessáveis dos grupos da oligarquia
financeira chilena, que Jogam com a desvalorização do piso
e a elevação do tipo de cambio.

Como corolário político de tal situação econômica o ro*
verno Vidcla suprime liberdades democráticas essenciais,
tendo chegado ao ponto de proibir a realização do Cohgres-
so Nacional dos Partidários da Paz. Isto não Impede, entre-
tanto, que prossiga a luta do povo chileno pór melhorias
econômicas, pela salvaguarda da paz c 

'contra 
a orientação

guerreira e de sujeição oò imperialismo, qiie constitui a di-
retriz central do governo de Santiago. Nem as mrdidrs de
caráter fascista conseguem pôr um dique aos movimentos
grevistas, qúe vàó desde a3 lutas dos selores mais combati-
vos de seu proletariado, como o das mbiás c atingem até os
serviços cediços oficiais.

5

OfawiSdfiMMf
VITORIA, 13 (I.P.); — L!sboça-so no norte do hlstado'tini

movimento dc resistência do posseiros contra manobras de grilei-
tos e latifundiários ooe querem expulsá-los do stias_torras, Ao
mesmo tempo n governador Santos Neves toma providências nó
sentido do apoiar a investida criminosa dos fazendeiros e grilei-
ros, já tendo criado, parn atemorizar os posseiros, um distrito
policial em Tauqiiras. na zona em questão. No caso estão envol-
vidos elenieptiis do gfUpo Industrial de Madeiras o da Oniuimia,
filiada no triiàtè imperialista üuperiul.

CONTRA A FOME fl
FORTALEZA, 13 (I.P.) —

700 trabalhadores e campo*
nCses famintos, npfts longa ca-
niinluuUi o à procura de cn.prG
go na Construção da EstraiU
Santa Quitcria-Tamboril, hão
maíu resistindo ao suplício, in-
vacíiram a Coopera 'a do1 De-,
partanicnto Nacional de Es*
tracla de Rodagem e do lã ce*
tiraram 200 sacos de fanrlia
e uma manta dc carne seca.

Vendo a decisão dos tr?ba-
lhadores de nâo morrerem de
tome, as autovidadès triobi|i"-i-
ram a policia a. fim da snvj-
cirentar os cnmponflüos que
continuavam esfrumados.

PERSEOUIÇAO
AOS CAMPONESES
JOÃO PESSOA, 13 (I. P.)

-- Mai3 de trezentos camp me-
ses estão anv.oçados de etjiül*
são de suas terras, em S.-iié.
Constituídos cm cotnsi:i.ri cie-
ram a esta capital, onde se
cuieixe.rani perante a As-.cu-
bléia Estadual. Não encon!<a-
ram, entretanto, boa acp liiija
da parte dos representantes
reacionários, que se limit-ram
a aconselhar os camponeses n<>
sentido da qua voltassem o.ire
suas casa3, conforrnanilo-se
com a situação. Um dos pWn*
cipais responsáveis pc|a nmea-
ca qúe pesa sobre os catn*)'i:\o-
ses é o fazendeiro Iaiç^rp 3o-
men, que alega nbértnm-*! te
contar com o apoló do govír
no.

ASSALTO
RECIFE, 13 (I.P.) _ Ao I

mesmo toiupo que permite o I
aumento de passagens dá Au*
to-Viaçáo ibura pára o |áirreO.esto nome, q governo dc-ion
cadeia yel-ciadaíra onda do per-

ASIS0GIACÀO
FEMÍ^lrJÂ

A Associação Feminina Flu-
minenra fará raalizaí ühta te;*•'à no dià ÍO a Ça\\\{ claã 10
heras, na sede do «Marítimas
F. C* no Saco de São Fru-
cisco

A festa constará de baniijs
de mar brincadeira para crian-
ras, pieridas, baile e uma ó'i-
lieiòsa mácailrünada.

seguições contra os motoristas
de ônibus que estão pleitCH'i1c
;uim'.'nl(i cie salários.

FOME
RECIFE, 13 (I. P.) — Ne

Hospital dc Santo Amaro foi
instituído al.Jiliimonte o regi-
niç du fome. Entre outras tos-
triçôes feit!i3 aos doentes, o
Hospital adulou a subsatu.ção
do café com leite pelo cha de
lierva cidicira, clijas folhas po-deni ser apanhadas gratuita*
mente no mato.

'Úi
» :~~ *rwm
dkíím

A5iiVHI?3ABI03
Fa:'.cm anoí os .srs. Odl-

lio Moura Ja Costa Filho,
ArrnaiKlo Louzacia e Ju*
rapdir Hlarling.

I;'i'.:erani unos, ontem,
os gêmeos Luiz e José, fl*
tlios de Daniel li^llo e da
sua esposa d. Angelina
^ambolin.

Àniveriiariou onterri ó
c',r. Persivai Benevicles de
Azeredo, cliriMor vice-pre-
siclfiü e do ülrpplqi Clube.

FEITAS
Hoje, uo Olimpico Clu*

!"?, às 2ü,i(0 Horas. . uma
sernãp cine matógríiHca,

. ttocílcqcla aos assoeiários esuas lainilias.
— INa próxima quinta'Tetra, dia 17, às 21 horas

•icrá realizado utri cniir-
raseo de Miitratérnização
ontre os profissionais do''inemq Rrhsileiro c a Im*•írenra c|o Distrito fede*;"il. A festa tet\4 lugar na
Churrascaria Ith nVanrle
\ rua Francisco Otuviano,
?osto Pels, drii Conacahá-
na e a lista de ádpsOès•.ír.cohtrnnvse h riisnnsi-rio
dos lnteross,y!os ã Rua."e-rirp, 74, ',nin r;0">, das
16 hnras, nio o dia 14.

AlTblfíôÉS
Sábácio. às 2030 horas,

no auditório da A. B. I.,audição cie •)!nno dos nlu-
pos ria professora Maria
ia Hora.

.

*diiCAi.iCO DÊ MAQUINA DÉ CO> TURA

Conserta, compra t v*'ndc
maquinas de costura usa-
das. Reforma 'aa geralTel : 49-8310

wmm

uiin, üesapa-
roclilu» o \ü nmiuiaciucu».

vrniiiiA - «(i« ii,,iuuiia ríia». conilliilimd VVianwrit « uèua Ah¦ aruwir.. - -•• -

ALVORADA - «tiiklnl dt fliô> „- It VU,4ti horaa.
Cia. do Duvid Cnrid* *-*> tf *)o,3(
e uü.-.i, aura»,

COPACABANA - «üm cravo nt
lapcla» - Clit O» AiliHlH.*. Uin
doí, cum iltuiriett» Horlneau -
á, ui Su noioa,

1'ULLIKS - «Hlu6c.lt»» - Clu. dt
Blbl ferreira - Aa jo.jij u ya W
herot.

ULotiiA — tConfuBÍlo no Nbiiqiit*.
Cio. da Rarreto Pinto — Hs •>
e ÜK horas,

1AH1JEL - «llevlgta tio *»o,|.,*,- Cul6 e Beu e.enco — ji '*) « „
huraa

Itl.CUKIO - «Eu quorn ÍH4M»|IUIÍ
Cia. de Waiicr P.nlo - u *o 'íl huiaa.

«UUINA - «Muasaci-t» iM(.n«».-.
ratl - Clu. do Croca tói;lq - MUl nuiaa - estréia i>4 a*r.im,k
viiiuunia de «.máiitiA a?rik d;(ti-uVicú»

ili«iV^ - tiiio and* tiUâ, pot l«vur» Cia de Aimoe - ii íi siS_,uiAx,OH - «M.nre um nutu iuChina» - (Jla. üe lJi-ucoi>iu Kcrreiia - àa 21 n-i»*i
UBrum,K;À - ,a truta do Gv*.

V.iT «« «** 'UDgo è Mu «ida»

J'KA'1'RO MIS HOLBO - tAí PÍ1Vnnn dn nerdciia» - cl». 1« Zi'ã
«Ula JorM - to JI nora».

IMPRENSA
70PBLAII

Dlrttor
PKDRO MO TIA LIMA
Ao(i»\v.'o * Ad-uinist-ação.
'Uí. vii:s:AVO LACI-.'tr..A

M." 19 (SiWdo)
^\»w»t^ a»\,i»o CrS J COru -íUcisa*
*•  uí i eo

'•••,'• •Vvl.AÍÁS «f
1'iVriçji

•'*• M -4.7»
•"--•'•t*-** ..... r.tí ott^t
*^.-.,.,.é ... (j»4 *icé
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Con!ii mada Pela Câmara
A Aprovação tfo Plano Lafer

Página 3

Da olhos vendados e a toqna
de caixa cm segunda e ultima
discussão, a Ctlmara aprovou,
«m sessüo noturna que go cx-
tendeu até aos primeiros miiiu-
tos do ontem, o projeto quaautoriza o Executivo a dar "a-
rantia do Tesouro Nacional "no
empréstimo de 500 milhões da
cruzeiros destinado ao flnan-
ciamento do Plano Lafer.

Em sessOes anteriores, Ja o
ar. Lobo Carneiro havia a er-
tado o plenário para o fato da
que a votação de Ul crédito ini-
portaria numa delegação de po*deres da Câmara no Executivo.
A Câmara, segundo o projeto,autorizaria a garantia do cm-
prstimo, sem saber, ao certo,

A maioria americana concordou subserviente-
mente com tudo o que os patrões exigiam —
Nem consentiram que fossem ouvidas as

comissões técnicas

como ae daria
credito obtido

OBJEÇ0E3

a aplicação do

Na sess&o noturna qua sa
prolongou de quarta-feira aos
primeiros minutos de ontem
íorara feitas novas objeções oo
projeto, Oa ars. Orlando Dan-
tas, Lobo Carneiro a Hélio Ca-
bal pediram que fossem ouvi»
das as comissões da Justiça e
de Finanças sobre o assun-)
A seguir o sr. Alberto r ;üa*
to formulou idêntico pedido.em relação à Comissão de Eco-
nomla. Tanto bastou para queo ar. Gustavo Capanema, lider
tio sr. Getulio Vargas, saisic
de sua costumeira atitude de

máfoiiséa ÈMfgJw

n. 4, uma assam-
associados para

de Drumond,
bléia da seus
discussão das Resoluções d) 1X1
C'.ingresso Brasileiro dos Parti-
dários da Paz relacionadas com
o Congresso Continental da Paz
Na assembléia, deverá se tratar
também de importante home-
nagem • ser prestada ao sr.
Magarino Torres, presidente
do Movimento Cari ->ca Psla Paz.
MOVIMENTO FLUMINENSE,
DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

«O Movimento Fluminonse den
Partidários da Paz e3tá concl-
tando tdos seus associados o
• todoa aqueles que já compre*

«O M.C.P. pede aos Conselhos de Paz edemais Organizações empenhadas na Campa-nha por um Pacto de Paz entre as cinco gran-<ies potências, que providenciem, com a má-*ima urgência, a inscrição do seus candidatos»o Curso de Coletores que o I.Iovimento farárealizar em sua sede à Av. Kio Branco n. 14— 5." andar.
Os Conselhos e Organizações deverãoinscrever o maior número possível de seusassociados, tendo em vista que a capacitaçãode S2us coletores de assinaturas virá contri-bu.r para a cobertura de suas quotas atá aConferência Continental Americana pela Pas».

enderam o valor inestimável da
Campanha de Paz a darem toai
apoio financeiro no sentido de
peder ser mantida aberta a am*
pia sede que ora ocupa à rua
Barão do Amazonas, 307 so-
brado, e incentivadas tdas p.s
suas atividades. Uma grandacampanha pelo Ingresso de no-
vos siVos toi inaugurada peloM.F.P.P. *

CONSPT.HO DE PAZ
NOEL ROSA

Realizar-se-á hoje, ssxta-fe'-
ra, às 19.30 horas, no Ccnseliia
de Paz Noel Rcsa, à rua Barão I imperialista

algidcz.para dnr um pequeno
espetáculo de ncurastenia. Com
um rubor que lhe subia das ta-
ces ás culminancias da calvi-
ce, gritou o sr. Capanema quo
não era possivel submeter o
projeto ao estudo de tantas co-
missOes, que isso constituiria
verdadeiro abuso de burocra*
cia. E foi por ai a fora, deb a-
terando, muito exaltado.

Responde-lhe o sr. Deodato
que o recurso a, discussão am-
pia e profunda está na essen-
cia da democracia.

Mas o sr. Capanema estava
mesmo aborrecido. Não quei
nada com democracia, nem
mesmo com a democracia de fa-
cliada.

Nota-se, efetivamente, que à
grande preocupação do lidor
é empurrar de qualquer manei-
ra o abacaxi. AH estava o
Ferrabraz encarregado de ex-
torquir do plenário a aprova-
ção pura a simples do pronto,
sem muito léro-léro,, sem per.
da de tempo, pois com o di*
nheiro do americano não sa
brinca...

O IMPERIALISMO
O sr. Deodato, homem do

«b.'ain trust» de estudeis eco-
nomicos da UDN, isento da
qualquer pecado mortal quefira os sagrados principioj da
«democracia ocidental o criara»
do Mister Truman, do cardeal
Spellman e dos honrados e pie-doco3 trustes e monopólios dos
Estados Unidos, chama a nten-
Ção do sr. Capanen-.a para a
gravidade da posição que está
assumindo.

Como restringir, em assunto
de tar.-.anha importância, o i,-
vre exame da irtitería oelos
órgãos técnicos da Câmara?
Priscipa-mente, diz o sr Deo-
dato, tratando-se de empr"rti
mo a ser feito num pa's í-ente
aqui mesmo já foi apontado
por alrrttns rolegas como nação

Protestos ie iodo o Pais Conlra
e Pedro Moita UmA Condenação i

Intensifica-se entre os pro»
fissionais da imprensa o movi*
mento de solidariedade a Pedro
Motta Lima, diretor da IM-
PRENSA POPULAR, condenai
õo a dois anos de prisão pelalei fascista de «segurança na-
cional». Esso movimento. Une*

t^ÊÍm \\\W$'$WmWv($$ffim^m^m\

testos e defesa levados a efel-
to em favor dos profissionais
Pedro Motta Lima, diretor da
IMPRENSA POPULAR e .foa-
quim Câmara Ferreira, diretor
de «Hoje», condenados por cri*
me de Imprensa em medida ju-

i dlcial que não encontra ampa-
ro na Carta Magna da Repú-

bllca, e por Isso, merecedora de
impugnação por parte de todo
o periodismo indígena — °nu-
lo Bcnevidcs, presidente; An»o-
nio Albuquerque, vice-prcs:d-'n-
te; Olavo de Sampaio, secreta-
rio, Adauto Gondim, tesourei-
ro e Delmondez Neto, tesourei-
ro adjunto».

Vamos votar do cruz um pro-
jeto que nos manuain subi o
quesiuu de aua reievancia, som
um escudo acurauo. São dou
artigos miserave.nicnio redigi*
dos em ca3aange, continua o
orador, que a Cumara é obri*
guiia a aceitar de oilios fecha*
cos!

Mos as ordens do Catete são
severos. E o pienuno, depois
ue rejeitar os requeriiiieltos ue
aucúeucia daa Comissões Ue
üUóuça e du Dlnançás, lambuin
rejeita o üo sr. Aloerio Deo*
uuiu, por 107 votos a Al.

Fala a seguir u sr. Aliomar
baleeiro. Ssujienia o ponto Ue
vista ae que be esta cm iace
do uma uupoji^ao Uo Caicic,
no sentiuo ue que a Câmara ue-
ligue poue.cj ao executivo
piu.ii a íiogueiaçui* uo eniptes*
¦..mo. D.scorua üo projeo, íao
coinpreeiiueiiuo que se autorl-
ze a reanzaçuo ue transação
oe ial vuito quanüo se ignora
como será íeUa a aplicação uo
creuiío.

U relator do projeto na Co*
m.jsáo ue finanças, esperto
auvogado uo r*ara;ia coniidciuo
toluu Homem que nao Dolu
piCoO sem eátòpu, vai u uvju-
wa e aiega que au-uves de um
i*rojeLU ue .ei educai a Canta
ru ncana counecciiuo a apüua-
ç-o uo ei..riiVii<..,.iu Uemu.Ma
ii-anuu eoLai se.mur de ueu
lu-s u^^„j veiuaueira coiijura
wiu'Cô u*6víi| üüiutíwtia que tia
uma i..i.uu(,«o ue p. oi.iuuuiu., re-
i,u...a.i..u uo 0iin...v..i,,e.iLO3 GUa
ciU.uai.S3 linatiUiuuotus esiiu.i-
i,i-i«i-s com i'ep.ese*üan,.ei< uo
Oj.v,i'.io var0^^ zuuga que o
projeto co.ioi-ituira nwra uum-
«1^1,^.0 uj ije0.s.ativu p^ra iiuo
o i-..tCUuvo í.j üu-ija as tais
t.iv.uat.^j l,.;a;icciras.

Ha cuus wnenuiu, uo projeto.Uma uj ui*. i_,u;-.co óà.ej, Ua*
ten...i.jiuo qua a ap..cai,u. uo
cmp:*csíinio uJa se usoune upe-
ncj u torrovidà e po.^oj, tuas
a..,.jj, lambam oi;.as relacio-
nauas corii oa tra.isporle3 reco
viurio e airco. Ls.u e aprova-
ua A uuaa, da auiona üo s».
hélio Cabal, ex.^e esclareci-
menios üotalhauoa sobre a apli*
cuç-o üos 000 milhões de cru
sé.ros. E' rejeuaau pelos car-
iioii-us do sr Capanema.

Por fim o proptiu projeto é
dr.uo como aprovado O sr
Lobo Carneiro pede verifica-
(,*-o ü sr Nereu Kamos tenta
lassar por cida desse pc.iiclo.O sr. Lobo Carneu-o protesta e
o sr. Ncreu alega não ter ou-
viuo a solicilaçao Faz-se a
verificação. A rejeição é con-
firmada por 15!) V1A03 contra <*.
Apezar do todos os esclareci,
mentes, kó oito homens d,->ix-i-
ram de assumir atitude rie ver-
gonhosb sorvili.imo ente as im-
posições americanas, , vindas
ctraví3 do Catetol

Num verdadeiro passe *ie
mágica, vota-se do cambu ha-
da, imediatamente, a redução
final, com cassanje e tudo..'.

¦ ^>9^ij M^te^

Vnitfadeeorpnizag-jodQstraBialIudoi^
A intervcnrilo do r;ovcrno na prevê dos

aoronanlns e rerovitírins vem trater um cn-
sinamento decinivo e uma rien exnerifneia
para as massas trabalhadoras de todo o país.

Verificou-se a Intervenção quandoera clara e insofismável a vitória dos gre-vistas, quando a justeza de sua causa iáhavia rtnnho o npoir, de todas as e.imndas da
populartío. Ouls assim o íioverno estender
umn tábnn de salvarão aoi donos dnn em*
prosns. Mostro'1-H», na prtiticti. amigo dos
patrões c inimigos dos trabalhadores.

: No momento em que já não cabiam
mais as negaras e os subterfúgios da sua
demagogia, as clássicas palavras do des-
pistamento c dn tapearão; nn momento em
que foi obrigado a aríir, o sr. Getulio Var*
cas deixou brntnWntc de lado a máscara
trabalhista e apareceu como realmente #:
um protetor dos tubarões abarrotados dc lu-
cros.

Quatorze mil acroviários, e com eles toda
a massa trabalhadora, aprenderam assim
o que podem esperar desse rtoverno. no qual,
porniveímente, muitos ainda depositavam
ilusões e esperanças.

Mas o decreto de Getulio, decreto in-
constitucional, fascista, baseado na lei ame*
ricana Tnft-Hartley, a «lei do trabalho es-
cravo», é um desesperado remédio de emer-
gência oue absolutamente não vem pôr ter-
mo à luta dos aeroviários. Nenhuma penada,
seja de quem fôr, «5 capaz de destruir a
experiência e a consciência ganhas pelos
trabalhadores nessa corajosa e magnífica
jornada grevista.

Os trnbnlhndi res aprendem ao calor daluta a UNIDADE c o sua grande nrma.Unidos, rles sn0 e continuarão a ser inven-eiveis. Não há governo, nem ministôrin,nem polícia que possa detc-los no camin'io
pnra a conqttititn de suas humanas e justís»simas reivindicações.

Apoiadas nns seus sindicatos, os aero-nautns e aeroviários deram ttmn demonstra»
ção viva de qtte a ORGANIZAÇÃO dn mnssatrabalhadora é o aliem* asscncial dn *Hlo»
ria. Rir-s puderam assim formar uma barrei-ra sólida, coesa, contra a qual os patrõesquebraram os dentes.

A própria decepção amarga que mnilosdos grevistas experimentaram com o decre-to do governo Vargas não se transforma ns-
sim em desânimo, mns no contrário, em os-
tínulo para o prct-corütimcnfo dn luta cm
novas cnndirâcs. Pois eles tóm nas mãos to»das as armas pnra o seu triunfo.

Para eles se voltou desde o inicio a sn»
lidnricdnde de tortos os trabalhadores, de
todo n povo. R multo mais atrora. quandosão atin-ritlos violentamente por uma mediria
ditatorial que c* ao m»t*io tempo, p signifi-
cativamente, umn medida de rruerra. Com
isto se torna m.**is c'aro o perigo que a to-
dos ameaça indistintamente, o se evidencia
o regime de coa**.*;.-» e terror que a prepara»
ção guerreira trr.s em si.

Assim como as forcas da paz, unidas a
organizadas, são mais poderosas n pidem
vener ns forras da gtfrra. aisim tamhém
a tinHado e a organização dns trnhalhadn**fa
hão de se imnir =nbre a violência e o arhí-
trii fascista dc um governo a serviço dos
patrões.

A %wmM 9u VlP&
• AfENTADO

CONTRA 0
JORNALISTA

As violências contra a In'-
prensa sucedem-se no go.
vC-rno do sr. Getulio Var-
gas. Apenas se organiza o
movimento do protesto ern-
tra as condenações iníquas

^>VVVVVVV^MI^rWNAr>MnrVWwV\rlr«

CONCURSO DE

\ SÉ! .
Encorra-se- amanhã o con-

curso de premas em home
na*rcm a Stalin, instituída
-icla IMPRENSA POPULA V.
como parto das comem -ra-
"õas do 72,« aniversário d >
rrrande campeio da paz e d-
!ndoccncl2nc!a doi povos. Ni.
tneroso3 originais tem che
-cdt a esta re.!a'fo, ates'ando o interesso d:3port.i-'o nen cenet-rso.

Já na pátria literária d
ri mir.rro prt5::imo nubücare•nos c po^tna vcncodir, ov"a'.*á 1us ao prr?"i'o de do'-
m!l crt-"'?**os. E:n s-'Tui'!
"•crio pi*.li"c."vdos mais dn'-->nem."s nue mereceram mer
çlo honrosa.

re em São Paulo uma vio-
lencia bárbara que atinge o
jornalista Raul Azedo Neio,
do «Hoje» e ex-redator da
IMPRENSA POPULAR.

Azedo Neto, quando se en-
contrava no exercicio de sua
profissão, fazendo a repor-
tosem de uma greve, foi cer*
cado e subjugado por um
bando de policiais civis e mi
lltares Esses monstros es-
pancaram-no a sabre, nio.-t*
mo depois de caldo ao sol'*
Conduzido para a policia,
continuou ali a ser ferozmen-
te seviciado. O jornalista so-
freu graves tenmentos — e
depois de tudo ainda está

sendo processado por aq"ela
policia de bandidos!

E,' cala a *democracia> do
sr. Lucas Garcez, que agora
se encontra no Rio e è han-
queteado pelo sr. Getulio
Vargas. E' este o tratamen-
lo dispensado aos jornalistas
que servem a causa dos tra»
balhadores e do povo.

Os profissionais cie impren»
sa de Sio Paulo já estão sa
mobilizando para dar sua co-
lidariedade ativa a Raul Aze.

do Neto. E' necessário qua
tombem desia capital se ta-
ça sentir o mais e;".r»;icu c.íi-
testo contra o selvatie-n
atentado que sofreu o jerua-
lista.

I
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6 Tais
A Light, por intermédio do

pareceres tendenciosos obfdi-s
nas repartições oficiais, está

novamente, forçando o aumen*
to das tarifas. Assim 6 que e
processo rotativo ao aumento

PEDKO MOiiA LiàiA
tado pela A.B.I., Sindicato
dos Jornalistas Profissionais e
Federação Nacional dos Jor-
nalistas, tomará corpo no áto
público marcado para quarta-1
íeira próxima, dia 19, as 19,30
lioras, na Sala do Conselho da
ABI. I

De todo o pais continuam I
chegando manifestações de
apôlo aos jornalistas visados
pela lei de segurana. Ainda
agora, a A.B.I. recebeu de
Fortaleza o seguinte tcleg-a-
na:

«A Associação Profissional
dos Jornalistas do Coará, por'açus diretores infra assinados,!
vem manifestar seu irrestrito
apoio aos movimentos de pro-

202.813
Assinaturas
Em
Pernambuco

RECIFE, 13 «. P.) _ Re.vela-se que já foram coleta-
das era todo o Estado 202.813
assinaturas ao Apelo por um
Pacto de Paz. Os partidários
dap az de Pernambuco se pro*
pfiem coletar 300 mil assina-
turas até o próximo dia 15
de Janeiro, data de instalação
da Conferência Continental
dos Partidários da Paz.

CiüiJlmuWWW

A Comissão de Inquérito do
Senado norte-americano sobro
U atividades criminosas decla-
nu que, «calculando-se por al-
to\ pode-se estimar em 20 ml-
Ihões de dólares os lucros obtl-
d>s, anualmente, pelas quadri-lhas de traficantes que expio-
nun apostas em corridas da ca-
valos; acrescenta ainda que uma
parte deste dinheiro é distribui-
do pelos bandidos para a po-Vda e funcionários a fim de
taram proteçüo «entra esta pró-
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ADQUIRA HOJE MESMO A

Biblioteca Comemorativa
Oo 72.° Aniversário de

J. V. STALIN
HISTÓRIA DO PARTIDO COMUNISTA (B) DA U.R.S.S
O PARTIDO
LUTA CONTRA O TROTZKISMO
MARXISMO E LIBERALISMO
SOBRE O PROBLEMA DA CHINA
CONSTITUIÇÃO DA U.R.S.S.
SOBRE O PROJETO DE CONSTITUIÇÃO DA U.R.S.S.
DISCURSO AOS ELEITORES
LÊNIN, STALIN E A PAZ
STALIN — BIOGRAFIA DO INSTITUTO MARX, EN-'
GELS, LÊNIN
STALIN —) EDIÇÃO COMEMORATIVA DO 72." ANIVER-
SARIO

TUDO POR CRS 30,00
Pedidos pelo telefone ou peio reembolso postal à

EDITORIAL VITÓRIA LTDA
RUA DO CARMO, C-13 ANDAR
SALA ÍSOG-TELEFONE 22-1013
EIO DE JANEIRO.

Fcvorávds os Ministério: e a Prefeitura à con-
çc-3süo — A Ladra não quiz aceilúr o aumenio

das passagsns na base de 10 centavos por seção
— Forja a comissão interminisierial "deficits"

para justificar a rn_joração das tarifas —
dos vencimentos do seu poasò.tlcaminha da Prefeitura para o
IW-nistírio do Trabalho, o dosie
para o Ministér,o da As.icul
tura s;m que os informante*'
do;::em de consignar os ponto*
Ue v.sia da empresa imperialis-
ta, cs quais podem ser rc3um:
das ass.m: não é possível con*
ceder o aumento Uo pessoal
sem uma elevação proporcional
das tarifas. E 6 justamente isto

I ¦) que a ladra da rua Larga de*
] jieja.
I o governo fecha, pois, os olho?
I a un*i fato ccnhccidj de todos. A

Light exporta para os seus,
àc.on;stas lucros líquidos supa-
rionss a 500 milhões ds cruzei*
ros. Apesar disto os parecerei,
oficiais afirmam que há servi*
ços explorados pela companhia
jm regime de «déficit».

O AUMENTO DOS BONDES

Nestas circunstâncias, a co-'A^t»WAr*^^^/M^^^VVV^^*»^»»iVVVV»«tV»iV»t*VW»>»lWWV>^^VV^ftV^^^^^w'

0 
JORNAL do sr. Ma-

tcedo Soares vem mo-
derando dia a dia sua
oposição a Vargas, e na'
edição de hoje essa opo-
sição quase desapareceu.

Razões: — o «Diário l JiGYPrO SQUGP*
Carioca» possue títulos

pacífico

J^fl^M-WWtWWSisTWW

composições de linhas» à.
retaguarda na guerra da
Coréia, acaba de receber
expressiva condecoração.
o «laurel de 1951» do
Exército da Salvação...

Na cerimonia da entre-
ga da condecoração, o
orador salientou:

Fizeste jús a este
prêmio, general...

?
Se o sr. Truman está

«quase indignado» com a
corrupção nos Estados
Unidos, eis uma oportu-
nidade para tirar o «qua-
se»!

No Estado de Ala»
bama foram presos on-
tem o presidente, o caixa
e um cliente do Bank
and Trust Company,
acusados do desapareci-
mento de fundos no va-
lor de mais de 8.000 do*
lares.

?
A frase do dia de mon-

senhor P^ilton Sheen:
«O mundo odeia de-

finições precisas e, por
isso, nunca faz uma dia-
tinção»,

«««XWWWWWW.IWI..I.III..I. ---i---ly,-»>-mf)(rifiniimiii.iii1i

não resgatados no Banco
do Brasil e que atingem
grande soma. Como pordinheiro esses heróis da
imprensa sadia topam
qualquer parada, Vargas
fez saber ao impoluto
Macedo Soares, ao Hora-
cinho e ao Danton que se
continuassem com fita os
títulos seriam protesta-
dos.

O «Diário Carioca» jâ
passou a d atacar o «ti-
no político» do sr. Var-
gas.

?
Há poucos dias o sr.

Paulo Bittencourt esteve
no Catete onde foi rece-
bido cordialmente por
Getulio.

Saberemos o que há,
qual o negócio do'diretor
do «Correio da Manhã».

Por falar nisso, dizem
os telegramas que o sr*
Truman está «quase in-
dignado» com as noticias
vindas a público sobre a
corrupção na alta admi-
nistração do" seu govêr-
no. Para que o auxilie no
esclarecimento (foi o quea Casa Branca informou
aos jornais da oposição)
das noticias em apreço,
o sr. Truman chamou pa-ra uma conferência o sr.
Mc Grath, Secretário da
Justiça.

Ora, mr. Mac Grath é
acusado de conivência
com industriais sonega-
dores de impostos.

?
E o general Douglas

Mac Arthur, general cin-
co estrelas, herói da reti-
rada de Corregidor « Ba-
tan, • das históricas «re-

missão designada pela Prefei-
tura para examinar a situação
financeira da Light, chegou às
seguintes concijuócs: a) os sei*
viros de bondes apresentam íui,
«déficit» anual de 75 miihõer
de cruzeiros; o> para que s?]a
autor.sada qualquer majoraeáu
dos preços de passagem torna-
se necessária a remessa de meu*
sagem à Câmara Municipal.
Naturalmente tais conclusões
iLrar.r «;a.ia3 sob medida». O
serviço de bondes é delicitário
unicamente num particular: não
presta, não dispõe de um mi*
mero suficiente de veículos e é
tuna ea Iam.dade. Mas quanto â
parte financeira a coisa é ou-
tru, pois proporciona lucros tão
grandos como qua'squer outros
sorviçcs da empresa. De fato,
explorando cinicamente o povo,como apenas 1.000 e poucos
bondes, razão porque viajam
anualmente mais de 600 mühõei
de pescoas como pingentes. o
Light obtôm fortunas colossais
que sio remetidas aos seus acl
onistr.s estrangeiros.

Nada, pois, pode justificar o
aumenio das tarifas. E mais di
que provado está que a Light
node aumentar os vencimentos
lo pessoal, não em apenas Ü0
*or cento, mas em 100 ou 20i*

cruzeiros, sem qua os seus lu
cros sofram arranhões.

FAVORÁVEIS AO
AUMENTO

A Prefeitura é favorável ao
aumento das tarifas de bondes,
tendo estipulado a base de 10
centavos por seção, o que pro*
porcionaria um montante de 60
milhões ds cruzeiros. A Light
náo aceitou, reivindicando mais
do que 10 centavos de aumento

Da mesma forma opinou o
Ministério da Agricultura quan-
to à parte das tarifas de ener-
gia elétrica, opinando «que o
aumento só devia ser aplicado
no benefício exclusivo dos tra-
balhadores era energia elétri-
ca».

Vê o povo, portanto, que to
das as repartições oficiais fa-
zem o jogo da Light e o fazem
abertamente • de modo o mais
vergonhoso possivel. E nâs ti*
tubeiam oa ministros em endoo-
sar aa mais repugnantes chan-
tagens da Ladra, como taia da

da

PELA PAZ
Quotas de finanças ate a realização da Conferência Conti*
ncntal Americana pela Pcz.

O R G A N I Z A Ç O E S
Quotas de Finanças

— M. Carioca Juvenil pela Paz CrS fi 000 00
— CP. da Associarão Feminina  CrS 2.000,00
— CP. Orla Marítima CrS ^.000,00
— CP. da Li^lit CrS 2.000,00
— CP. do Arsenal CrS 2 000.00
— CP. da Prefeitura CrS 2X00,00
— CP. dos Te::tcis CrS 1.000 00
— CP. dos Mct-.lúrgictis CrS 1000.00
— CP. des Ferroviários CrS 1.000,00

10 — CP. da Zona Sul CrS 1.000,0!)
11 — CP. do Cateíe-Laranjciras CrS 1.000,00
12 — CP. cb Centro CrS l.OOO.OO
13 — CP. da Saúde CrS 1.000.00
H— CP. de S Cristóvão CrS I.OT10.00
15 — CP. Noel llosa CrS 1 000,00
10 — CP. Maria da Cra^a CrS 1.000,00
17 — CP. Lcopoltlinep.se CrS 1000.00
18 — CP. Meier CrS 1.000.00
19 - CP. Piedade CrS 1.000.00
20 — C P. Associação de Cascai!ura Cr 1.000.00
21 — CP. Acari - Coelho Neto CrS 1.000.00
22 - CP. Rento Kibeiro CrS 1.000.00
23— CP. Realengo CrS 1.000.00
24 - CP. Bangu CrS 1.000,00
25 — CP. Hoteleiros CrS 1.000,00
20— CP. dos Alfaiates CrS 1.000,00
27 — CP. Pravidenciários CrS 1.000,00
28 — CP. Serviço Público CrS 1.000.00
29 — CP. Professores CrS 1.000.00
30 — CP. Construção Ci-.il CrS 1.000.00

50Có das finanças deve ser entregue à Tesouraria do
M.C.P e ca outros 50% ficam para as Organizações. Todas
as 4a. feiras dus 18.C0 às 10.GO Horas o tesoureiro está à
disposição na sede do M.C.P. para prestação de contas.

cwM <y '¦¦¦/.o m
ARTIGOS DE NATAL

üt primeiros artigoa de Natal expostos a venda revelam nm»
disparidade Jlaiírante do preços. A mesma mercadoria, da mesma pro»
cei.iucla e nuui s» estabelecimento, é c.«posta a preços diversos, com
uma diferença de Z, a e ate mais cruzeiros em quilo.

Esto fato 6 uma eousequêucia do tabelamento da C.C.P., quo par»
este ano resolveu udolar a fórmula D.U.L. tlusto, Despesa c Lucros)

proposta pelos uesociaiites. Assim e assecuraüa uma margem !e lucro»
lio 15 por «euto aos importadores o atacadistas sobro o preco do fatura,
e, para cs varejistas, do 25 por cento sobre o preço do aquisição ui»
atacado. Acontece porem que as Importações foran efetuadas, agora, era
duas trausacões diferentes: pelo câmbio Uvro o por compensação. Um
nicsuio artigo toi, portanto, adquiriu» por precus diferentes. Isto acon-
teco. com as passas, os figos, as castanlias, etc.

Natauralmeulo os revendedores preterem impingir os artigos pelo»
preços mais elevados, de modo que esta modalidade de tabela da C.C.P.
está dando margem a qne os consumidores paguem mais por um» ms*»
cadorla quo custou mais barata aos importadores.

nsslm, uma simples alteraçüo de le»
trás, do L) N.C.' pura I.B.C., ji
quo este novo órgão tern como fi-
nalidade «executar tedos os ato»
quo competiam por lei ao DNC».

Feiras-Livres
HOJE: Rua Arnaldo Qulntela

(Eotulogo) — Kua aidonio Faca
(Cascudura); Praciu Nossa üetiliu-
ra da Paz (Ipanema); Piaca dns
fcistlvadores iSaude); Praça José
de Aloncai (Catete); Praça Co-
mandante Xavier do Brltu (Tiju-
ca); ttua Vlscondo do Figueiredo
(Tijuca): Rua Nazaré (Santa Te-
rena), Rua João Vicente (Bento
Ribeiro); Rua/ Carolina Santos;
(Lins de Vasconcelos; Avenida Ro-
drtgo Otávio (Joquél Clube); Av.
Jullo Furtado (Grajau); Rua Juão
Rego (Olaria); Rua Ibltinga (Es-
trad» Coronel Magalhães Bastos).

I. B. C.

,-::oortação de Imbuía
Os fabricantes do moveis e ou»

tros artefatos eslão atualmente,
protestando contra as remessas d«
ltnbu'a para o exterior, pois acham
que a exportação esta provocando
enormes prcjulsos & fabricação na»
cional. A Isto contestam os mad»*
relros, afirmando que a proibição
da exportação de qualquer ei-píci»
de madeira determinará, como acon-
teceu no caso dos compensados, o
pereclmento da Indústria respee-
tiva.

Ah; exportações de Imbui», *>•
gundo o» dados do Instituto do
Pinho, se elevaram de 6 186 metro»
cúbicos em 1947 para 22.916, *m
1950.

A Câmara do» Deputados apro-
vou o projeto que cria o Instituto
Brasileiro do Cole, uma nova au-
tarquia, para substituir o Oepaita-
monto Nacional do Café. Houve,

MERCADA DO CAFÉ
O mercado do café,'nesta capital, esta praticamente paralizado dciíe

¦nta-ontem. Cessaram todas as operações do comércio exportador. Pro»
tocou este fato » reação dns comerciantes prin-lpalmente das firma»
exportadoras, contra ¦ mensagem dirigida pelo prefeito » (.'amara Mu-
nleipsl, propondo ¦ criação do imposto de vendas • consignações n»
base de 2, 7 «sd valorem» sobre o cate.

O Centro do Comércio do Café vem se rcnnlndo para tratar do as-
¦unto, tendo ji sido enviado nm ncmorial -os vendedores. Neaes
documento os Interessados declaram ser prejudicial • medida proposta
oelo prefeito, ji que redundará no desvio do café para outros portos.
Dão exemplo, citando o caso de S'n Paulo, cujo governo resilieu orlar
ta1 Imposto, ocasionando o desvio para o porto do Itio de Atais de 1
milhão de sacas da safra paulista.

K, assim, está o povo ameaçado de ficar também sem o café, poi»
•a negociantes estio decididos a parallrsr completamente o movimenta
comercial 4» modula, buluaiva a» «ua s» Mltu» 4 aua diitribaUa» I
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ALARMADO 0 SR. HERBERT LEVY
COM A AMEAÇA DE COLAPSO
ECONÔMICO NOS EE. UNIDOS

ias

O Sr. Lobo Carneiro irata do caso do conhecido ébrlo e desordeiro

Soares de Pina e prega o reatamento das relações diplomáticas com a
 União Soviética

Ó ir. Lobo Carneiro falou
eobre a ultima aventura «do
conhecido ébrlo e desordeiro
Soares de Pina». Lembrou que.
Incidente Idêntico foi provo-
cado pelo mesmo Indivíduo ;m
Moscou, o que serviu de pré-
texto para o rompimento dii3
relnçíScs diplomáticas do Bra-
til com « União Soviética Rio-
mentos da policia e da rfAft,
continua 0 orador, tentaram lii-
'auflar o povo e Pina foi apro-
'íéntado como herói riaõtõnà.
Tíeste momento, portanto, o
que se impõe e lntcress-» an
povo * o Imediato reatamento
das relações diplomáticas, co-
metcials e culturais com a
URS3.

Leu o sr. Lobo Carneiro tre-
chos do Boletim Econômico do
•Estado de Silo Paulo», ptibli.
cnçüo puramente técnica, a
qual demonstra o crescimento
constante do intercâmbio ds
mercadorias do3 paises do ocl-
dento cem a União Soviética c
os países do democracia pnpu-
lar.

PERSPECTIVA.
DE COLAPSO

O sr. Herbert Levy, mairnnta
das finanças do SSo Patro e
diretor tio Banco da America,

¦ falou sobre sua' recente viagem
a Itália, onde represent').] o
Erasil em coríclávd de banquei-
ros que se realizou em Ropm.
O delegado italiano, em dia-

curso n que se refere o sr. Lc*
vy, apresentou a situação da
seu pais como do vésperas de
colapso, com quatro milhões de
desempregados.

Fez o sr. Levy resumo de

Unidos os Grevis
Contra o Golpe de Varç

O DIA DE ONTEM NA SEDE DO SINDICATO - CERCA DE 3.000 AEROVIÁRIOS E

AERONAUTAS EM PERFEITA UNIDADE S OB O COMANDO DA COMISSÃO DE GREVE
-^BOTOÊNCIAS PAHA APARAR O GOLPE ÜJCONSTnUCIOHAL - ITOIGNAÇAO

E REVOLTA - LIBERADAS AS EMPRESAS QUE CONCEDERAM O AUMENTO

O dia de ontem foi da gr.in-
do agitação e entusiasmo re-
dobrado na sede do Sindicato
doa Aeroviários 0 Aeronautas,
onde se encontram reunidos os

intervenção na reunlüo de grevistas em assembléia per-

NA CÂMARA DO DISTRITO

Abertura de Concorrência
Pública para a exploração

serviçosde Bi*.*

Apresentado ontem um projeto neste sentido —
Cinca mil telefones por mss a p?.riir do terceiro

ano de concessão
6 Vereador R. Magalhães

Júnior apresentou na sessão
fie ontem um projeto que nu- •
jtoriza a abertura de concor-
Irênciá pública .para a con-
cessüo de exploração de ser-
¦viços telefônicos no , Distrito
Federal. Nos considerandos do
projeto, afirma o vereador que
a Companhia Telefônica já
nüo é detentora de e::cíusivl-
dade na e::pIoraçf:o de servi-
ços telefônicos; que a emprè-
fia se tem revelado incapaz
.de suprir ns demandas de te-
lefoncs por nartè (ie novos an-
Isir.árités; qire tern fraudado
o seu con rato, deixando de
«f.bstituir os velhos aparelhos
de rhagneto ainda em uso nos'subúrbios; que é do interesse

coletivo a emulação na ex-
ploraçüo do serviço tcieróni
co. Estabelece o art. 5." do
projeto que ca nova concerrsio-
nária deve obri^ar-so n colo-
car polo menos 5.000 tolero-
nes por mes, a partir do ter-
ceiro ano de concessão.»

Foi amplamente debatido o
projeto de educajão do trân-
si o. O projeto do vereador
Lauro Leão, quo institui pre-
mies para cs motoristas que
cumprirem o seu dever, mero-
cen crítiena reverás. Um ve-
reador etirjeritt quo rrcrrtc pas-
so deveria ser instituído, tam-
Lím, prêmio pr.rn o pedestre
que cm circo rrnos não ire dei-
:;o atropelar por nenhum ôni-
bus, automóvel ou camioheíé.

Roma, onde analisou a sltuítçuo
econômica nüo da Itália, mas
dos próprios Estados Unidos,
(tija economia esta mobiliza'
da" para a «reconstrução da
Europa» e a produçüo de ar-
mamentos. 03 países prcjudl*
cados pela guerra, disse o ora-
dor, já estão cm processo . de
recuperação e começam a ro*
conquistar 03 mercados pefdi*
dos. Assim os Estados Unldcs
se vcrilo privados desses mer-
cadòs e sem escoamento ptwa
imã produção que foi extra-r*
dinariamente alimentada. Ha-
verá consequentemente uma
queda na produção amornaria
e baixará de modo extrajrdi-
náiio o número de peásòas em-
pregadas, que hoje atinge a 61
milhões. «Será a crise da do-
mocracia e não apenas dos
Estados Unidos», diz em su»
linguagem o representante da
plutoeracia financeira de Sáo
Paulo.

Sugeriu o sr. Levy que os
americanos voltassem suas vis-
tas para os paises menos de-
senvolvidos* e que no caso bra-
sileiro procurassem desenvol-
ver suas industrias. Assim,

ínancnte.
Apus 09 acontecimentos da

holte anterior, com a córnuhi-
cação feita & grandiosa assem
bleia do auditório da Tupi, da
lei de guerra decretada pelo
governo Vargas paia estfangu-
lar o movimento e favorecer as
crnprCsas, os grevistas, (íom
algumas horas do repouso, vol-
taram a se reunir ria sede do
Sindicato, antes das 12 horas,
a (im de receberem da Co*
missão de Orevs orientação t
palavras de ordem frente, á
nova» situação, e deliberar só-
bre o prosseguimento ou não
da paralisação.

ABSIiTO O DISSÍDIO
EX-OFIUIO
A primeira comunicação fei-

ta á assembléia de grevistas
foi de que o ministro Delfim
Moreira, do T.S.T. que presi-
diu a reunião conciliatória cn-
tre grevistas e propriotii nos

conciliação, para ser imediata-
mente aberto o dissídio ex-ofl-
cio, O magistrado cm questão
cBtd substituindo o Ministro Cal-
delra Neto, que se declarou
«uspolto por ter um filho entre
os grevistas i

Durante a reunião, qu? se
pronlongnra das U,45 ás 11 ho-
ras, foi mais uma vez rcr.his-
sada pelos grevistas a propôs-
ta patronal. O Ministro deter-
minou a juntada dos procissos
dos aeroviários e aeronautas
em um só, para julgamento cm
comum. O advogado das em-
prsas dr. William Monteiro de
Barros, solicitou um prazo do
48 horaa para apresentação da
flfiffiSfL
«O GOVERNO FAVORE-

CEU AS EMPRÍJSAS»
As 12 horas, abrindo os tra-

balhos da assembléia de t;rc-
vistas o Ctei Fernando ftrru*
da, presidente da Comissão da
Greve, ao microfone, explicou
que a direção do moVimeíitd
deliberara não tomar conheci-
mento do decreto de interven-
ção nas cmrêsas e convocação
dos aeroviários e aeronautas

das emprsas, declarou extinta ara serviço sob as ordens e ,e-
a pendência em sua fase de | gulamcntos da FAB até quo

Mi* 
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MANILHA, 14 (Sexta-fcira) —i avança para a região orion-
(1IIS) — Iníorma-se que dois Uai daquela iiiia.
novos tufões avançam em for-j A Cruz Vermelha fillpiria
ma de «pingas» cm direçãoI.anunciou que o tufüo qüe
da Ilha de Lur.on. seguindo i açoitou ns ilhas de L-eyctc,
de perto ao furioso temporal Cebu, Negros, Samar o Pany
que l*j fez sentir recentemeri-1 domingo, causou a marte a
te na re»iüo central dns Fi-<
iipinns e que causou a per-

depois, encontrariam soluço
para a crise, que at vem. Rua,
será muito pior que a de 1933
rumado a divida interna dos
Estados Unidos era apenas de
28 bilhões de dólares. H"je
esta divida é ds 270 bilhões o
o contribuinte americano, ao
inverso do quo acontecia em
1d?,[), está praticamente errnus-
to. A situação, diz o orador, é
do Indlsfarçávol gravidade.

Afirma que suas palavras
foram elogiadas pelo represen-
tanto americano no conclave
dj Corua como sinceras c cb-
jetivãsi

RECLAÍpIÀÇ/.Ô
Ka Sala do Imprensa do Pa-

lacio Tiradentes o sr. Jorge
i."u?.es quci::ou*so de que lia di-
ficiildadc, oposta por pessoal
oncárrojrâdd do policiamento,
no contrreto do3 particulares
rtre procuram falar com os
deptitddóa, E'e, por exemplo,
l-.a mais do dois dias vem sen-
rio praticamente impossibilita- |
do de falar com o deputado'
Corijamin Fàráh, embára '.r.ilta
ido com esse objetivo; mnis urr.n
vez, aquela casa do Parlanicn-
to, cm sessões vespertinas e no-
tunir.3.

AINHA D
los hmúm

A PAI
da Liát

•

da de pelo menos 246 vkius
Um tufão a oue se deu o r.m-
me (>> «Ar.lY* se move p.ira
uma zona situada a uns 17G j tovlnis são calculados cm .".0
quilômetros au oeste de Ma- milhões de dólares. Mánilhn
nllha, em Lüzdn; e o scgün- nfio sentiu a Cújriã dr; tempo.

-¦¦„. ra do domingo, porem cabodo ao que se chama «BABS» qU(J „..,,, [,:.r..ini,-X:,,, os nò.
t que tem uma intensidade i vos txlfOcs que avançam sô-
dc 112 quilômetros por liara, bre Lur.sri.

231 psicoajfc Contudo, os crl-j TOMÍ
culcs e::tra-oficiais esperam IliiiiU NA SAXJia iUMJci
trm total •p^iüe 'J.o'1 vitimas.

Milhares de pèíssoas !>a-
ram sem lar v «3 danos nia-

Cl i*assirtcaaoc
ADVUUAÜOS I

¦ '' ¦¦-— ¦-'

l)K. LETKI.HA líOUUitiUi:*
uk ii uno

Ordem doi AdvnujtlUK du Itruhh -
lDtunc&u o*. 183 - lr»>i«.u dn
"Javiuui, íi ¦ I* nua. — iel 6S-42W

DE SOUSA
Um morador da rua Tome

do Souna esteve cm nessa re-
(ia?c"o, prottr.iiarido centra a
cnisíôncia de um monte de
li::o nequeln rua, èsquinti de
Cv.ciros Aires. Adiantou nos-
r.i informante, que inúmeras
ttm sido as reclamações à
rrcleiiuia, mas os caminhões
ria Limpeza Urbana ainda não
recolheram o lixo.

Os trabalhadores ds Light estão empenhados num concurso que
(em como ojelivo clcjcr uma Raiíilía do Concelho de Paz daquela
empresa. Em disputa no titulo, cinco candidatas se apresentaram
c já se encontrara cm atividade. A mais cotada, paróm, c que
conta com maior soma de possibilidades, é a jovem l.ezir de Sou-
sa ilcrn, que teve seu nome lançado pelos trabalhadores do sirtor
da Fiscalização. Ontem Lczir, acompanhada de seus cabos eleito-
ruis, esteve cm nossa redação om visita a esle jornal e também
liara tornar páblico o seu desafio às demais candidatas da liii;ltt.
a ver quem no final do concurso reunirá mnior número dc votos.
Os votos são contados pelo número de assinatrirari coletadas ou
mediante a importância de um cruzeiro que se destina ii ajuda no

I movirariito cm defesa da Paz. Na foto acima aparece a jovem
| Lesir dc Sousa entre trabalhadores da Light, setor da Fiscalização,

os termos da lei em questão
fossem pubicados no «Dlárii
Oficial. Tudo continuaria nn
mesma, sem a menor aitersçãn
Concluiu, declarando que a me
dlda do governo viera demons
tvar que se colocara au Indo
dos patreS contra os grevisi-
tas.
CRESCE O NUMERO OE

MANIFESTAÇÕES DE
SOLIDARIEDADE
Durante todo o dia de on-

tem aumentou sem oessnr O
número de mensagens, e *ele-
gramas de Sindicatos e or«a-
nlzaçfics operárias, de aflUdíi-
rledade aos grevistas, e eorrtls-
sõeá dé trabalhadores em visita
á sóde sindical, levando aos
companheiros em luta a si'~
solidariedade moral • material.
A USTDF. por membros d<? sm
dlretoriai levou ao Fundo da
Greve, a importância dc (50(1
cruzeiros. Importância Igual
foi entregue por uma comis-
são de trabalhadores da Light.
EM MASSA PARA

O SINDICATO
A nossa reportagem foi ln-

formada por um grevista i*cs-
pnnsftve) pela secretaria, qve ó
número de aeroviários e nern-
nautns que pedem ingresso no
Sindicato está aumentando de
momento a momento. Ontem,
nté As 16 horas, montava a MO
o número dc propostas de no-
vos associados apresentadas.
TUDO FIRME R 100%

Em palestra com o Cte. Ar-
ruda r o rndio-telogrnfistn Os-
mar Ferreira, um dos mrm-
bros mnis destacados dr. Co-
missão de Greve, fomos infor-
mados que nenhum nvião so-
brevoavá os céus do Brasil pi-
lntndo por pessoal da noronnu-
tica civil. Nas bases, tanto nes-
tn Cnnitnl, como em S. Paulo,
Curitiba, Porto Alegre e Dc-
lem, os serviços de manutenção
continuavam totalmente parnM-
sados. E' ínfimo o número de
«minhocas», pndendo-se afirmar
nue o movimento prossegue
ifínc,'c, npcsnr do rrolpo brutal c
traiçoeiro desfechado pelo go-
verno,

Os (bis aviões que sairam es-
ta manha pnra Rolo Horizonte,
um da Pnnnir, sob o comando
do Cte. Viinr Assuneât Cardo-

(so, ojloto Malme e radi.i-tcle-
i grafistn .Cavalcanti, -teve que fi-

car paralisnd onaquéla base por
falta de manutenção; o avião dn
Cruzeiro regressou à sua base.
A Panair, que anunrinra que
desde ontem ns smis vôos seriam
restabelecidos em plena norma-
lidnde, viu-se obrigada a can-
celnr todns ns partidas mnrra-
dns para n tnrrl" Ho dia de hoje.
S('> VOARÃO COM

ORDEM "O SINDICATO
A assembléia apresentou-se o

Cte. I.icio Corrêa Dias, o pilo-
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DOPOVOiRANUN
TEERÃ, 13 (I.P.) — O lider

muçulmano do Irá, Seyed Kas-
háb, pediu a todo o povo auí
faça nmnnhá «um dia de pro

tn mnis antigo da Cruzeiro «V
Sul. Comunicou que, toniaiint
'onhecitncnto pelo ríidlo. do 0--
¦reto do frovertm, e gertriü ofi
•ial dn reserva da FAD íipte
icntr.u-se «o serviço. Nân cn-
•iintiiiu tripiiIncSn pslru vom .
lii estiivii, pirnitito n nsserrlblciii
rrnra explicar o fato e se un;i
ins grevistas ntfiinnliindn n He-
"isão da Cohiisr.ãò d" Creve nrw
viesse a ser homologada pelu••ssembléia.

Os radio-operndnms íliièier
Arngác e Pastor, umiios dn Pa-
unir. surpreendidos tíimhnm. pe-
lá cohitinlcrição rndiofiVicn dn
lei de mobilizarão militnr. se
nprrsontamm no serviço. Vendo
norem, no local n"p h rioVe não
fôrn suspensa, drHamnim que
somente trnbalharinm com nr-
dem do Sindrnto, e rumaram
pnra n nsscnihlóia, n fitn de >,o
Incorpprnüfim aos previstas.
rvmnNAÇAo e (írvci.ta

A nnssit rebortiitrctn tentou
retlliziir umti uiiriti>*fo nnlre ua
grevistas areca da lei derreta
dn pelo governo. Desistimos,
norém, ante a constntacãi do
que n opinião t hbànlUtnmente
• infinlíic p formulada com ve-
emento IHdiprnncãri: o ato dn ro-
verno foi tle traição, visa i,lo su-
fornr a s'eve e favorecer ns
nmnros^s; a rosonsta deve ser
n de não aceitar a lei e flérmii-
necer nm creve até a vitória
firmada si bre o aumnntn dn ta-
bela já açoita, com a cláusula
dn impunibilidnde dos grevi ;¦
tíis.
LIBERADAS AS EMPRESAS

QUE CONCEDERAM O
AUMENTO

Já no fim da tlifde, ante ns
considn^neões anreseiitndns pe-
lã Comissão de Grcvn. n ássèm-
bléia dL^iberou n lilietàfan do
pessoal das empresas nue In hii-
vitim concudido o aumento, e
que estavam na jrreve por snli-
dariednde aos tíHnipitnHéifnS dns
demais empresas. As efnptêsns
libprndus, e (pie pndprán^ resta-
Ircleeer sues es"nlrts de vôn sr"n:
Vnri/r, I-AP. Loide Aéreo t Aé-
mo Corai. Os empregados des-
sas empresas, ttintn dn mnnu-
teneãn cnnin pessoal dn viír, ns-
sumiram, perante a assembléia,
¦> compromisso de voltnt ò prove
no caso do qualquer deles vir a
sofrer punição pnr motivo (\<i
sun participarão nn movimento,
INCONSTITUCIONAL Ò

DECRETO DE VAIKi.AS
Na gede dn Sindicato tiv«—

mns ocasião de ouvjr o ndvo"iido
do Sindicato, dr. Nev.Mnn Mar-
iiiiès Coelho íehro n derreto nue
tsi jnrnais publicavam em sun
íntegra:

— Acho que esss lei nãn en-
contra amparo legal, e quo c
Mandado de S,-"iivincn será de-
ferido lintlrinrménrei

Às lf> hnras. ernituintn n nri-
vogado do Sind^ntn e memhr.os
''a Cnmissãf. de Creve sãjarn
para tnmnT as nindiniis judi-•rais neeessnriíis à defesa oo
direito de jreve de que iitilir>r-
ram nrste mnp*er,tn ns neróvi»-
rins ê nerrnnulns em Ititti p r
melhores snlnvios. íotfiissnés A1'
frovistns tnmnvnm n rtirpo da
Câmara dos neputr'd'is Sonlido
Federal e Câmara Municipal a
fim de solicitnr n nrnminrrenicn-
to (los pnrr.mentares e> repre-
sontnntes do p'ivo enfinefl so-

MttlICUS
CLI.NKA Ul.ltAL

DU. AM II.MO JliSTINO
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Conauliòrini A». Min IVi,milin. n
155, aV aod '¦- Sala» Ulirt MU -
Trrcat qulniih ¦¦ anliiiiliiá ilan ll.rn

12 ia II hori»

PARIS, 13 (Por Pierre Hiiss,
do IICLi) — As prtCncins oci-
denteis concordaram cm ceder
ur.n stir.s propostas cb dranr-
mambiito a fim de torná-las
mr.Í3 aceitáveis.

03 representantes da Franca,
Grã Eretanha o Estad03 Uni-

dos apresentaram novo plano
dóVchdó o representante norte-
americano Philll';'i Jessup se
apresentar hoje no c imito pu-
lliic.i da Acsomblóia Cerni a
fim ds e::plrcar r.s mCdlficaçíiêia
sofridas peio plano original oci-
dental.

fl Fl

mmmmm(ri)®m Oi

,.pvonra a Guerra
mmm

ÉERLÍM, li) (I.P.Í — O pi-
vo na Alámahha oe dsntal mr.-
nifcsla cada VO"s írriüts, clava
mente ima drsaprovr.iio ahs
i.'l;r.nc3 norto-crincricnr.os de »t -
volver o prrrls ntrirta iriva gitef-
ra, cn o rcarmr.r.icr.to e o
fésurfciçjâo dá espirito milün-
1'iãta. n-rrcsslvo cb ns^:sr:ir) Mr
Cloy. cito comissária ianqile, ré-
ferò-se a unia p?foiie c muitas

vcze3 incomoda tcncljucia a cri-
tie;:: a politicn da ocupação
aliada», dèrindo que os álfimáçs
crtiro rrofrendo de «fádlgii de
icupcçcoV.

Agira — dis Mc Cby ¦— que
a soberania do seu pais está
cjttase A vista, mostram-se pre-
sa de rebelião e ImpacrCncia
contra oa controles aliados».

BRUXELAS, 13 (INS1 Um
porta-voz do governo se qi:oi-
xou de que os Estadcs Uni--»
dos querem que a Bálgica
foca o mesmo que eles estáo
fazendo, ou seja, contribua
para financiar a def-jsa co-
mum na Europa. O porta-voz
disse que os Estados Unidos
pediram à &51gióá aumento
de sua força defensiva indus-
trial e financeira parcialmen-
te ó rcarmarr.onto de seus sô-
cios europeus.

Acrescentou que o governo
do Bruxelas «não compartilha
dOsse ponto de vista» e dis-
se; «Os nerrlo-americanos têm
uma tendênc'a para procu-
rar forcar a Bélgica a quem
consideram economicamente
forte, n deseinpenhur o papel
que cios mesmos estão" de-
setnnonhando com relação à
Europa».

testo» comi «expressão de ódio I bre a lei de mohillüãçfiri niili-
e de desgosto diante das intn- tar com que ácãbaWm de ser
írns britânicas tendentes a der- atinrridns em seu direito alais
rubar o atual govfirno». * sagrado.
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Revestiu-se do mnior brilho a inauguração da «Galeria Mctii de Sá». Esse estabelecimento ipie
se destinará ao negócio de rádios, bicicletas, máquinas de costura e aparelhos domésticos,
para maior facilidade dc aquisição de sua freguesia, «ditou o sistema de vendas a prazo c sem
fiador. Para o Natal e Ano Bom, a «Galeria Mem de Sá» põe à disposição de seus freguezes c
pelos preços mnis briiips, grande estoque do que há de mais moderno cm aparelhos e objeios
de sua especialidade. A fologrnria acima mnslra um aspecto da solenidade de inauguração do
Vitorioso estabelecimento ocorrida ontem, c que tem sua loja funcionando na avenida Mem de

Sá, 135.

Brigaram depois do aperifcivo — Dalãsteê com
.Vários f eriílos — VioSéncias policiais — feágiéo

acidente com um operário
Por motivos nincia nüo apurados,, o estivador Scbnstião Terra,

de 29 anos de idade, trabalhador du Resistência do Cnis do Porto.
agrediu u fnea a doméstica Dalva de Oliveira, du 22 niios, suiteiin,
domiciliada à rua das Neves, 75, Cm Niterói, e Lauro Virgílio, do
42 anos, residente à rua Araújo Lima, (iU, causníulo-liics gravíssimosferimentos. ¦

Socorridas as vítimas no Hospital do íronto Socorro, ali veio
a falecer Lauro Virgílio que tivera os intestinos perfúrailõà
pelos golpes recebidos.

O criminoso, proso em flagrante, foi nutüado no 18.v distrito
foliclal.

BRIGAVAM
Quatro homens, depois de

tomáíem alguns aperltivos,
empenharam-se em luta cor-
Paliai em frente ao n, 71 da
lua do Camerlno.

Presos foram identificados
eomo sendo: José Francisco
da Silva, de 24 anos, solteiro,
trabalhador do Cais do Torto,
iKwrador à rua Saeadura Ca-

IvaJ, 053;, Pedro, da Rocha

Barros, de 31 anos, sol feiro,
tambóni trabalhador do Cais
do Fòrto e feiidente nu mos-
mo endereço; Wasyl 1'ersa-
dian, de nacionalidade armo-
nia, empregado do Circo Sar-
rnzani, e Pedro Rodrigues Ma-
noral, comerciado, domicilia-
do à rua Jogo dn Boln, 12,

DESASTHF. COM VAK10S
FERlÍJOfJ

Um ônibus da «rViáç.fto Ca-

rioca» chajijj 8-20-40, perdeh-
cio n direção na rua Conde de
Bonfim, subiu a calçada, pro-
feiántíti-se contra uma arvore.
Em consequôncia sairam fi>-
ridos os se.';i!intcs passae;ci-
ras: Abel dn Mnín Veiga l'rn-
lá, .Manuel Joaquim Jfciríei*
ta tlu Silva, o menor Ffhri-
irlin, de 15 anos, filho de João
B.ilisía Fernandes, morador â
ura Tobias Moseoso*, 30,'i; Mar-
colino Monteiro, Jorro Crlsós,
tomo Spindola, Dalva dos
ürmios Pimentel e Roberto
Gonçályeà

As vitimas apresentando
contusões e escoriações, M-
ram medicadas no Hospital
do Pronto Socorro.

ViOLÊIJCIA POLICIAL
Foi socorrida no Hospital

Getulio Vargas, a doméstico
Ester Esteia de Melo, dc 4ü
anos, residente na Avenida
Mlraeema, 60 em Caxias, que
apresentava um ferimento
penetrante no ombro esquerdo
produzido por arma de fogo.

Ao ser socorrida disse qua

sua residência fora invadida
por onze soldados da Policia
Militar que depois de a de-
pedrarem, fizeram vários dis-
paros, sendo ela atingida {jor
uma dns balas. Os militares
roubaram-lho ainda a impor-
iftnciá do 3.5C0 cruzeiros.
TjMGICO ACIDENTE COM

üm oranAmo
Aprcsente.ndo -proàindo fo-

liirientò nõ abctoinõm, foi in-
tefnádo ho Hospital Mi)(tiol
CoutOi o operário Antônio
Primo de Oliveira, do 2(3 anos.
morador nos obras do piórlii.
dé ni BOO da Avenida Nossa
do Copacdbâria, onde frába
lha.

Ao manejar uma serra, o
operário foi pela mesma atin-
gldo, haVêndo o Ihstrümenin
lhe causado o ferimento Já
aludido,

Koras depois de internado
o infeliz trabalhador veio a
falecer, sendo o sèu córpó re-
movido pára o nèérótíílo dri
Instituto Médico l>*g»i.
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TAREFA DE HONRA
DO OPERARIADO

ANTÔNIO CASTRO
Vistas concretizou enfim ft apHcaeio da lei faschtt

americana denominada tTift-Hnrtlcy» contra o* aeronautas
e ocrovif.riòs. O Ministro Ia Aeronáutica, ao mesmo tempo
cm r,tic era assinado ò decreto tle incorporação da aviação
comercial à Aeronáutica, baixou portaria convocando todos
os hcriinautas c acroviários, intimnndo-os i ie apresentarem
at«- rs 12 horas de hoje, sob pena dè punição.

KM a medida ditatorial tomada por Vargas «5 tuna ten-
tattva de liquidar com o direito oè greve «joe à Constituição
garante 5 classe operária. Ao mesmo tempo, prepara terreno
parn Justificar todas às violências que Venham à aer cometi-
das contra en grevistas, caso estes se neguem a se submeter
co regime de trabalho forçado. Claro está pois que Vargas
co'oc.-1-re não no lado dos aeroviarlos . e aeronautas como
tentava fazer crer mas tão somente ao ledo dos patrões. No
próprio decreto desmascara sua demagogia áo declarar q"<*
foi levada a adotar césà medida fascista dada «a obstinação
Uas grèvjsics» que não voltavam ho trabalho. O motivo, por*
tenio, que levou a decretai- â lei íe guerra é unicamente
este: apoiar bs patrões qu? se negam ia pagar o aumento
npssor di majoração de tarifas.

No entanto, os aeronautas c aeroviarlos, apesar de to
das ns antéaç.-.i contidas nesta lei de terror, se mantêm fir*
mes. Estão dispostos a conquistai- a «tabela conciliatória»,
por que lutará c a defender o direito dè greve que lhes é
csscgurado. Por este motivo, todo operariado tem o dever de
lhes prestar sua inteira solidariedade moral c econômica. E
esta tem que ser intensificada rapidamente, especialmente
par parte daquela» corporações que sé encontram também
cn luta por melhores salários. A luta dos aeronautas e «te-
roviários transformou-se numa luta política em defesa do
direito dc greve qiie interessa a todos òs trabalhadores. Sua
abolição significará maior exploração patronal, mais fome
è miséria, cm que vivem.

Seria um Absur Jl»
• !•

A Majoração de Tarifas
Nà Seçüo èè Jardim Bota-

hlco, corno nàs demais scçOos
do tráfego á situação è ten*
sà, eni vista das manobras
de que se vem servindo o go*
vArho para negar o aumento
.«Ivindicndo pelos trabalha*
dores da Light. A situação se
átjravd cada vez mais porque
ns trabalhadores hão se con-
formam coni a «solução» apre-
.sentada pelo sr. Getulio Var*
gas, através de seu Ministro
Jõ Trabalho, que é o de ma*
.;orar ns tarifas para a con-
cv-seüo do aumento de sala*
rios. Com esca medida visam
os homens do governo Jogar
o povo contra os trabalhado*
reS da Lirjht, apresentando o
justa campanha dos operá*
rios num movimento antipá*
tico perante a opinião públi-
cá.

OS BONDES DAO LUCRO
A Prefeitura depois dos

«estudos» sô.bro a escrita da
Light e as despesas com um
novo aumento nos salários

O aumento pode ser concedido aos trabalhadores da Light tem a ne-
cessidáde de üm novo assalto ao pbvo — Falsa a alegação de que os
bondes dão prejuiro — Á greve seria a única solução para o caso, di-
«un a reportagem de IMPRENSA POPULAR os trabalhadores da

Seção do Jardim Botânico
dos trabalhadores, chcgòü Ha
conclusão dè que mesmo au-
m-jritando às passagens de
bonde em 10 contavòs o pe-
tíido poderia ser atendido. Is-
ta porque os «técnicos» do sr.
João Carlos Vital acham que
para a concessão do aumen*
to seria necessária a Impor*
tânciá de 240 milhões de cru*
zeiros e que a majoração de
apenas 10 par cento nas pas*
sagens dnria um montante de
CO railh«.»:a..

Sobre esse assunto disse um
condutor:

— Isto é a pior mentira que
1 já existiu. Sé os bondes des*

sem prejuízo há muito que
J a Light já teria empurra*

Lutarão os Têxteis Petrepolitasios
PET1.ÓPOLTS, 13 (Do nosso

enviado especial) — As por*
tas cia São redro de Alcan-
tara, no intervalo do almcço,
ouvimos mais tíe uma deze*
na de operários e operárias
das eoçCcs que estão sofrendo
a redução tíe duas horas por
dia e mais um dia e melo
p:r semana.

Deixamos de citar os no*
mps dos trabalhadores que lo-
laram à not-ca reportagrm
eni virtude tíe estarem cies
se preparando, segundo afir*
mam, para uma campanha
que será árdua, cm defesa tíe
seus salários de S horas. Po-
derão ser levados, pela In*
transigência tíos patrões, r.o
recursq externa da paralisa-
ção e i?so os obriga a man*
terem certa rcxervti.

TccclScs, mulheres e ho-
mens, trabalhando cm 2
teares, que <-• o normal, lira-
vam, cm «5 horas tíe traba*
lho, juntamente com ã por*
çéiitegem da -lüTt. sobre a pro-
duçuó; salários que iam pou-
co r.cim?. tíe mil cruzeiros. No
ivgimc atuai, de 21 horas por
semana, náo farão mais que
Cr3 430,00.

— Isso prá nco — declarou
um velho tccelão — repre*

A nossa reportagem er.íre os cn:rúr"03 da São
Pedro ds Alcântara, D. Isabel e Cometa —
Unanimidade de opin&ò formada cm torno da
necessidade de lutar pela garantia do caiário das
48 horas semanais e pela imediata convocação
de uma assembléia sindical — Ninguém ignora

que a campanha poderá chegar aiá a
paralisação geral

senta fome no duro. Com o
quilo de feijão a CrS 7,50, alu*
gucl de casa e despeja do
doença que ó coisa tíe toiia
mes, não sei como será ciue
a gente vai se arrumar. Ko
meu entender desta vez a
gente vai ter quo lutar de
verdade.

A situação dos menores, em
grande número na empresa.
é ainda mais critica. Faziam
salários de 450 cruzeiros e fi-
caráo, neste mis das festas
de Matai, reduzidos á miga-
lha de pouco mais dé 200 cru-
zeiros.

Uma tccelã, esposa de um
dos membros da Comissão
Sindical já formada, referiu-
tío-se à alegação dos patrões

úo que estão sofrendo rrran
iics prejuízos, leve a seguin
to c.-tpreesfio:

— Ninguém vai nessa con
versa, l-.ojuizo nós é que cs-
tamos tendo. Quem é que não
sabe qt.e cachorro grande não
morde cachorro grande'! Eles
ce entendem o nis temos que
defender o nosso, teja como
fi;.

Ouvindo uns e outros o
balando tía opinião geral d o
seguinte: exigir dos patrões
o pagamento Integral das 8
horas, sem rccuieraçâo nlgu-
ma, e do Sindicato a imedia-
ta convocação de uma assem-
bléia para discutir o assunto.
r..1S VIL/iS OPEÜAHÜAS DA

D. ISABEL

•gaüKsaBBastas

| Leite em Pó "Canac Babies Food"
PRODUTO CANADENSE

PARA ALIMENTAÇÃO INFANTIL
Ü Canac DaMes Food «¦ feito dc leite de

! vacas síicciònatias, secada e modificado pela
adição de sàcarusc. O leite é fortificado com
iluminas A c U, pela adição dc licta-Carote*
na e Krgosteryl. irradiado.

I Canac c excelente alimento para çrinn?
Realização são utilizados na ctiniçcçâi* disse!
pruduto e o po é ccomlk-iotiado pur jjiçio de"
ças. Os miiis rniiàdriioã processa» dc homo

sitcçflo cai-.i » auxilio Hç ftás nitrogênio.

f o i; )l l I. »

lluraidaclc '-2&
ito.-iiurua (manteiga) 10,00

ÍS.iii
II.SU'....Vi «--U

,. <>>.">ll

i«iniitM) »»•<•« r*«*«4 * • lt'l)

íita

it-iIPrati-lnut 

-Itnçruis (div.)

j ÇafâHai pi2S S

V 1 T A M i K d S

Vitamina A  850 I. V. OI» KM.

Vitamina BI tTinmina) ül I. ti.

Vitamina C (Ácido Ascòrbiio) Varlavòl

Vitamina D 811 I. lY,p|Yti It'»-

Distribuidores exclusivos para o Distrito Féferal e Estado do Rio
WST. CAEiOCVi, COBEKfA^È.NS íjij ^#i;^M^ -^^{f* ^T!)A
A\\ FÍÍ^SIDENTE VARGAS. 446* S. GflljS — FÓNèL tôâéA — lli<c

NA FOLONIA POPULAR:

s Reniõe
Ko campo mandayana os laiifundiárlos e os Sniermçdiários. de braços
0ados cozn oa carieis, cuja ação aviltava o? preços agrícolas elevando^
custo das mercadorias manufaturadas — As ccopsraiivas de produção

¦if-cnchisüo) .ditnento. S«J ho verdo pasiado mo. Um númerç cada vez malcr
lo àèu total e-lévou-ae a VO.000 t. de camponesas se aperc-ba «V-i

O flano píove, p aumento da'a/essa frtmti. dé/tuBlstõnela v^ni possibiüdatles gue lhea oferc^
\fiL £Â nrrfliioárt ftrrrkíola. O íimfnM.ita m -tA •moinlrinir-n lsíW/o na preduçáo agrícola.

qua exCedã baatnrite d hiVcl do
l^ri-sucrid, Bm yáíor, p aciçü-
cimo será da C0% (1855), o^m
tòiím ã 1037. B! cltiro quo a
ajuda dá índíastria socialista
muito contar^ pára o sttce8»o,
basta lembrar qüó. i construçâi.
da máquinaó agiricciiaai çrésoeni
4 vflzeaj ã agricultura receberá
nos Ó anos, 6Í.O0Õ tratores,
12.000 «emeadoíaB, mala de
iC.ÕOO enfafdádalTáa } celfaiJci-
ras, 5.5ÒÒ ssmeadoras da bata-
ta, além de çôrca de 2.000 com?
binadas. Tudo lava à crer que
estas, marc&s, sejam -iUrapsa-
ijadas, atô 19155, pois no fim do
segundo ano d> Plane» jâ navla
21.500 tratores « 63.000. aémea-
doras em funcionamento üòs
íàmpos. ,

Outro setor importante, a elo*
trifiração, presenciará aumento
de 5 vc7,s3 na sua capacidade,
em relarâo a 10-19* Os forneci-
monía.q «le fertilizantsà (940.000
í no vorâo rècem findo), èxce-
dsrâo S veaê» o lilvèí, dè pré*
guerra.

íljudà TtcmcA s cüébiTò

Aa èmlhoriaà nSò fieàrri por
ai, pois às Fazendas Agricolaa
do Estado efeüiáni pesquisas a
abastecera os camponeses, com
«ementei «soclWdw íe altojre«-

Juritav-sa á já tnçnclonada lei
da ájudá ínutua, por meio da
qual os ca^tiponçsoà pobres po-
doivi tt-çoífer, por empróstimi,
nos ammaiá de tíaçâo de seus
vizlhHòè, e aiilda ã politica do
crécíltoá íffiâüfj Relc* govôrno
(lis crcdjt-ãi íi pãS í *?utto
prazo $oVaíam?sè, êm Í930, a
653 thlíijiJea áe ^Wlys), üm ul3*
teinâ tributário do ol|«a 1 ou*
tráa meàlããsÁ po.litlcá»; dsstti-ü*
daa ao proveito, dos panounos c
médio» camponeses.

ACABAttAM os
INTERMEDIÁRIOS

Gmh à criaçío dá» cotipíjiratl-
vaiwáso *• vinlto «ntre o
camp.) e à cidade, terminaram
oa dlás do, iisufárlo « dò Inter-
rhcdlárlo, c.ue tonto 

'atormenta-

váni otttt-orá o camponês. A co-
operativa compra 03 produtos
agrícolas é fóíüéçè artigos in-
dústrial» nãècssarhs. Assim,
as regiae» rurais recebem todos
oi éui-s ümii qüaritldad» cre»-
cent» de mercadorias.

CÒÒI^3RÀTiyÀ Dí
PRODUÇÃO

Vemos, portanto, «ju* as »•
glCea rurais deram já passos

j Eoçialismo. O íato Üe aderi-
rem de cita livre vontade as
Cooperativas de t-roduçá? 93
evidência disso, tíojo, existem
côrca de 3.000 Cooperativas nu-
vais de Produção, cujas colhei
tai de alto rendimento indicam
â superioridade dò sistema de
cultive coletivo.

Poder-se-á ainda medir o nu-
monto do b:m estar no campb
poio, desenvolvimento da cttltu-
^ã. Da ontradá, não esqueçamos
qué, o analfabetismo acabará
definitivamente Òsto ano, O iia
mero. de òrianças nas creches
subirá no dòbró. Bm 1985, ha-
verá 89% mal» de alunos ru-
ral» a receberem Éèu. certificado
dò curso prímárb (t ano*i), e
parte considerável dessas Jo-
vens segue para escolas supè-
rlores.

Quando participou da cüscus-
aâo do Plano Sexenal, no 5,'
Pleno do .C:mlté Central do
Partido Operário Unificado Po-
biiês, o Presidente Boleslaw
Eterut declarou: <tE' nosso dsse-
jo elevar ó podrtío dè vida «
cultural dás massas trabrttftá-
dortw, e podemos fazê-lo. Esta-
mos fá em condições «lí noa
Impormoa essa tarefa e cum-
pri-la i.ttírt espaço de fentpo re-
latinamente reduddo>.

(Transcrito da revista «A

A Fábrica de Tecidos D.
Isabel, localizada no bairro
chamado Palatinato, bem pró-
xima da COMETA, 6 uma das
mais antigas indústrias de te-
cidos dé Petrópolis. Os traba*
lhatíofjs que emprega se con*
centram em tomo da fábrica,
bem à mão, em vilas oporá-
rias de sun propriedade. O
aluguel 6 módico — S0 cru-
zctiros — e a í*rma üe c::n!o-
ração ó do tipo .patriarcal. Fa*
millns existem íue estão na
qua.ia geração trabalhando
na fábrica, amarradas às cá*
sas.

Visitamos algumas fami*
[ lias de trabalhadores cm suas
I próprias residências. Quase
I que súmente as mulheres not!

falaram. Soubemos que è
grani.*.1 o número tíe meninas
oiTirJroíjàçlâs na, fábrica, espe-
cialir/jnte na seção de reme-
ti(-ru, São çr,an::us de 14 e 15•nos, porcel-vndo a miséria
de 10 cruzeiros psr dia, Con-
ttnuam a trabalhar e este
mes não farão mais que uns
1S0 cruzeiros. Unia tecelã, tra-
bnlhando há 18 anos na fá-
hrlea, tocando 4 tenre-, fazen-
do de 70 a VO fcpiçi; • s» por
hora registrados no relógio da
máquina tira sete cruzeiros e
pouco por hora.

Ka D. Isabel, da mesma
forma que na São Pedro tle
Alcântara, a mídia de sala-
rio, de SOO ciui.viros, ficará
reduzieja a metade .

— risa de^raça chega na
hora cm que a gente ina:a
precisa «ie üinheiro para pôi
em ort-vm as diVicias e cijin-
prar alguma coisa para os
Í...ÍÍÜÜ dú ...iw.... .- nu*.-a ttü
cessldadè cie dinheiro ó tan-
ta que, se não fosse esse ra-
cioiiaiueiuo euava tudo quei-
mantio 03 ollius no -.vruo. dou
tdii 1Lv.u1 uu úpíhlftb que temos
que c-Aigir üu puuáo o paga-
msjilo (ias b norai e o aü..ikj
(..(.• i.auu tie um mes 1; ir çlis-
üütir no áiilüiciiiü, — üeòiu-
rou uma õútra bpSrària-, ftíiç
ue duas rrinilp.as que traba*
iliam com ela na fábrica.

Eoubeiiioó a.nila que há
utis qüiíiüe l-la^ pu^saüos,
tjuaricld bóineçàu a v.gurai a
som.i-ni" tie i'4 1101 us, saiu uma
LU..H-J-0 ce tecüu.í-s cia Stiu
ia ISáÇpl e fo. a comida con-
v.dar os çúmliânliêifos das se-
gires i.e aiguciuo para Ltma
pas-eaia tíe piVietHo ale a Çà
meira de W.-i-eaaore*^
...j„_ÍM^-..,» iiO aj-iiU^ÇATO

Ka ràbrièa de íecltlos Co-
i.ic.a, ta.uo 11a Vila u.ieráii.i
como ás portas òa empresa,
a nussá rspórtâgem i'01 cer-
cada por dezenas e de-vnas
... craóalfetíqres. A situação
é idêntica à das duas èmpie-
sas visitadas anteriormente,
com a tliieiença, porém, çv
que' o espirito de luta é bas*
cante mais acentuado. Sa-
bem os te;;teis dessa fábrica
qv.y de sua inic.aliva é que
..cpcnue.a envergadura que o
movimento venha a tomar, é
estão decididos a exigir uma
a:sembiéia nó Sindicato e có-
mandai- a união dos compa*
ni.^iros das demais fábricas
pata â conquista do paga-
meilto assegurado dás Jòrna-
cias da lei. Garantiram mes,-
mo alguns operários qué jà
nesse dia estava sendo ini-
èlada á eaietà tíe ássinatu-
ràs ao requerimento çlâ con-
vocação da assembléia no
Sindicato, onde iniciarão a sua
campanha. ..

dò 6 «abacaxi» para ò govCr-
tio, corriò aconteceu com a Le-
opnldina. Esses caras náo pre-
gnm prego $eni cstôpa.

Em seguida falou um mo*
torneiro:

— Em 1949, quando hos foi
concedido o último aumento,
às passagens foram auhwnta*
das em 10 centavos. Pois bom
com essa majoração a Light
pagou o aumor.to que reivin-
dicamos e ainda sobrou di*
nheiro que deveria ser topar-
tido todos os anos ontre os
trabalhadores, conforme es-
tabelccla o acordo, e, no çn-
tanto, nunca vimos a côr dos-
sa «gaita>...

A GREVE SERIA
A SOLUÇÃO
Lembrou um motorneiro n

nuestão do aumento de 2 cru-
zeiros sobre o salário hora
desses profissionais. Tiveram
ganho de causa <e, no entanto,
a Mght não decidiu ainda pa-
gá-lo.

— Já vimos que mesmo pe-
lo caminho legal, como diz o
governo, nada adianta e che-
ga-se à conclusão de que só
mesmo através da Rrev»*. que
é a nossa arma, respeitam os
nossos direitos. Ganhamos na

Justiça do Trabalho os dois
cruzeiros para o salário pro-
fissional, mas a Light deci*
dc-se a não pagar è acabóti.
;».¦. Que os resta fazer entáo?
Será possível que permaneça*
mos de braços crvzados?

CONTINUAM AS
SUSPENSÕES
Disseram os trabalhadores

ao repórter quo continuam as
suspensões o demissões pelas
faltas mais simples cometi*
das por condutores o motor*
neiros. Ontem, por exemplo
um condutor foi suspenso pot
15 dias, pelo fato de ter dei*
xado de trabalhar o segundo

horário. Outro porque foi fl<n
nühclado pelo fiscal fe assina
par diante.

O clima aqui 6 esse —
falh agora um condutor — de
completa Insegurança. E se
podemos ser suspe-.sos ou
demitidos a qualquer hora
sem cometermos nenhuma fal-
ta não sei porque temer re-
prooáÍia3 lutando ativamente
per nossos próprios interesses,
r.elos interesses dé hossòs fl*
lhos o de süá subsistência.

E.finalizando:
Yíâo devemos permitir a'

majoração dé tarifas, bevé-
mos mostrar ao povo que isto
é um crime. Portanto dev«-
mos lutar miilto, porque, o
interésK? é de todos. Tòmô»

o nosso Sindicato e nâo deve»
mos abandoná-lo, porque stV
mente se estivermos organi»
7.ados é que conquistaremos t)
aumento dc salários que tan-
to desejamos.

uMOTO iii
EXAMES de satiRue, urina, escarro, ete. Punçílo lombar •

exame do lluuor. Diagnóstico precoce do gravidês (reações do
Zurdek ou Manint.

Avenida Almiiantc Rarroso. n-. % (Taboleiro da Baiana) —
4' andar - Sulo 403 - lelffnnti 42 UNHO.

Uiaiiamenle de 8 á> 19 horas. A01 lábudm até 15 hora».

^*í®l

LOJAS AMERICANAS S. A.
Pioneira deste sistema de vendas no Brasil,

aconselha: 'ívr"

iWM 57 ^'7^/;.7MBíMlIUWIvi ^. vrfcdí • iMmm*mi «^ vw^rfa-JfflvO

Jo eité completo a nb«o
lortimento dai

Enf }ites para Árvores do
Natal • Car!6ai de B:as
Fâita. • Gra de torti-
mento d» Boneca» do
todas os tipos • tamanhsf
è enorme variedade de
brinqu3do».

LOJAS AMERICANAS S. A«
Sempra a iorviço de distinto público

nal luas lojji:

I.MnConMn.ni(Hshr) I Boa OrsonalaRi. M/ft
?m ia Cailoca, 45 Riii Conctl.es Dias, er/Jj

Rua da Ouilior, mim I ív. IS. lopacabona. 622
Raa do Catete, 331

Loja om Volla Redonda à Praça Brasil, 173

POSSUÍMOS, OUTROSSiM, LOJAS INSTALADAS EMl

5 Paulo — Sonlos — Campinas — Bauru — S. Josí do Rio Preta
Curitiba — Porto Alegre - Niterói - Parrópolis - Volto Redonda

Juiz da Fora — Belo Horizonte

RADIOS-ATENÇAO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

7 válvulas, curtas e lonRas. Irantiformadpt Universal. sciYtivirinde perfeita e som m«-
ravilhusu. aiianiiaiKlu tiniu o niuiuio. cum a máxima iacilulmle, aitasiua cana tle inadi-l?
ra de ici, \aiciirti. na i)iu\-a Cri 4.UUU,UU! No-.!,u prei;o IJliliANi E DiMA SKMA.NA
CrS Í.'i*0U,llü. . ..
5 valvuias, com as mesmos características do de 7 válvulas, cujo preço na praça e ae
CrS »*'«II.U0 - O NllSSl» l'i.l'.(,»* É ÜK 1 r$ l.4Ul).(IU.
Kniíifc; para amador. (iHanimarlund». modelo HI* 129 X CrS 8.01)0,00 «CAUIOCAi.
Av. Pres. Narijas 446 - ualaíi02.

êÈfúMMês
HOJE — No Sindicato Na-

cional dos Oficiais de Nau!> 'a I
dà Marinha Mercante, ás i7
horas, para \i%ÍÍzÍ do alimcllto
de salários da corporação.

NO DIA 15 — No Sindicato
dos Trabalhadores ná Induiitrie
do Fumo, ás 19 horas para tra-
tar da questão do aumento uo
Hilários.

NÒ DIA 17 — No Sindicato
dos Trabalhadores na In-lfts-
trid de n,lç.ados, Luvas, Bolsas
o Peles, ás 17 e lâ horas, -•**.!
i.« e 2-* convocação, rcsncctl-
vãmente, para discussão dn
Previsão orçamentária para o
exercício de 1952.

Clube da

AIENÇÂQ

Qualquer serviço £e
bombeiro, eletticiJa
de e tnecánica em j-e-
ral, cr-iulte o RF.IS
pelo Tel: — 42-0s?54

Light

seguro» nó c4u>*inho do socialis* IpolOnla de Hoje»)

BstjS convocados, para uma
rouniâo' amanha, dia.'14. todo?
ei trabalhadores da Light anil-
gbs de nosso. i'*nal. a fim da
dlsoutlrein problçmas relaciona*
doa coni a Imprensa • » cot-
poracào.

ibáda a Importância do tema
onearecenios á presença de to-
dos ao ató que terá lugar ã
Ruá Gustavo Lacerda, a 19 —
Sobrado. 

i^^S*^?^

Vèndè-Bô os-0 últimoô aparitimoniés è uma
loja còm moíâdia» em fim dè corisiruçao, à
fttia tóàxWell 42 — Com 2 quários. 1 sala,
banheiros de cor. dependência da empre-

gada» varanda, eie.
PREÇOS: DOS APARTAMENTOS DES-
DÈ 250.00Q.CO — DA LOJA 450.000.00
Tudo com financiamen'0 da 70 por cenio

TRATAR A RUA DA ALFÂNDEGA. 132
(PERTO DÁ RUA ÜRÜfcÜÀÍÁNA)

LfcteiSLAÇÀÜ DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

cA Companhia de Imóveis cm que eu Ira*
balho não pagou á$ hoje 0 aumento do.,**
sídio coletivo sob u alegação do que so o Pre*
sidente pode autorizar o pagamento e, aclian.
do-su p mesmo doente, ç' preciso esperar qu«
ele reassuma suas funções. Desejo saber s«
há algum meio parti, obrigar a empresa a
pagar o aumento a mim c a meus colegas»

- é a consulta que fios faz o leitor ANTÔNIO SILVA DA CUUZ.
RESPOSTA. — Os aumentos de dissídios coletivos, so íccu-

sados pelo empregador, devem ser reclamados à Justiça..to-Tnp
lialho. Vov várias vezes, já explicamos, desta coluna, que «»
clãmaçõés, por escrito ou verbalmente, devem ser dirigida» a um»
das Juntas do Conciliação e Julgamento e entregues rAv^P
Pcçanhni 81, sobre-loja. K' preciso lçmbrtir que so soraio, benefr
ciados com os resultados dá reclamação os que nela figuraiera
nominalmente. _, , „„„„„ „_

Cumpre ainda advertir que, mesmo dando ganho de causa aa
empregado, a Justiça não porá o dinheiro em suas mao» «ntes U»
decorridos pelo menos dezoito meseá.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

BENEDITO DA SILVA - S5o Paulo. O caso
de sua irmà poderia ter sido resolvido muito
rapidamente se as leis de previdência Social
não fossem tào desconhecidas. O fato do nome
trocado não é motivo suficiente para tanta
demora. Maa vamos ao principal.

O benefício de sua irmã continua válido.
Ela tem d direito de receber toda us monsali- „,„„,,-,.
dades atrasadas, desde a data do falecimento do seu (dela) mand*

Quanto à troca de nome, não era preciso recorrer n uni aa-o.

gado, bastava fazer uma justificação avulsa junto à Caixa.-.ç«
que dois ou mais associados qué a conhecessem ou ao falecido pio*
variam ser ela beneficiária. Essa justificação avulsa pro varia «ul
«Cortina» e «lAlbertina» eram uma SÒ peasoa e que ela era viuva
legítima do falecido. Isstt poderia demorar no máximo três ou

quatro meses, mas nunca tantos anos.
Aconselhamos que procure imediatamente a Caixa %£eqM

andamento urgente do processo, e se ainda n&Mi^Jg?
mãos a retificação feita pela justiça, requeira fcteíM^ggg

Tornamos a avisá-lo que sua irnut tem **««£» T„e" direi-
des devidas desde o dia em que enviuvou e, iígfea
to aos aumentos da aposentadoria porventura decretada dopo» a»

düt» <U mvrte «lo maridun

i



COHil
NOS QUATRO REDUTOS

 . ^.i ,_...< Tníiin mm nüo atuará no

tória que os habilite ao titulo
má:*imo do futebol carioca,
que o Bangú hi três anos per-
ECCUO.

Os craques bongíienses vêem
tendo ocasião de externar-se
sobre a peleja. Constata-se o
otimismo de todo3 pelas suas
ticclaraçScs. Dccio, Rr.fancli,
Mirim, Djalma, Rui, Osvaldo,
Zicinho, todos confiam numa
boa produção do time. E pro-
ciiiaindo bem, melhor que o a:l-
versarlo, è claro, não há -'.orno

perder. Aliás, o Ean*jú não
pode pensar em derrota, ainda
cue, se tal acontecer, o mesmo
cuceda ao Fluminense, no dia
seguinte, contra o BV/ifora
A vitória sobre o Flamengo
lhe garantirá, estamos quase
certos, a liderança, porquanto
o Botafogo está cotadlsslmo

fca-fayetie e Quincas jogarão no quadro tricolor, *a™

frnquanlo está definitivamente assentado o

fetorno de Paraguaio — Joel, já curado, será
i. o ponteiro do Flamengo — O Bangu não

alterará o seu quadro ¦

Vfeotafogo e Flr.ir.enso, Bin*
fcil e Fluminense já encerraram
ss seus preparativos para a :o-
•Jada a ser iniciada amanha,
lios quatro redutos, já fórum
realizados os ensaios de con-
Junto, preparativo inüispcn.wcl
feara colocar a3 equipe* era cnn-
¦lçOcs d2 rent'cr o suficiente.

• EM BANGU1
No reduto tanfríicnse a nnl-

rnaçáo 6 grande. Ninguém pon-
ka em derrota. Na concentra-
elo da Vila Hípica um ob.ieli-
to demina a todos: passar
teclo Flamengo. E todos nn-
eeiam fasê-lo de forma caicjró-
rica. Não querem uma vltitiu

Somo 

a conquistada sobre o
'asco: 1x0, que tanto p ide-
ia ter sido para um como
ara outro. Anselam por um

krlunfo consagrador, uma vi-

vencer o Fluminense
NA GÁVEA
A perspectiva de um vice-

rampeonato deu maior animo,*
ção ít rapaziada da Gávea To-
tios anseiarn por a'1jar o Ban-
pú da sua atual posição de uc-
pectatlva de um insueeso do
lider para cclccar-se cm Iclen-
tica situação. Oa pupilos de
Flavio Cesta acreditam numa
vitoria do3 azares, na rodada
de damimjo. Assim é que o
Flamcnco e o Botafogo, cujou
adversários entrarão cm campo
na categoria c!e favoritos, de-
verão derrotá-los.

Nuo há problemas no clube
da Gávea. Joel, que so con-
tundiu, no ultimo treino, está
cm condições de atuar domlnfro
para por cm polvorosa o setnr
esquerdo banguense. Jcrl ?Cl"J
o maior cuidado de Djaln.i. E
acreditamos que o médio bin-
críienre consiga dominá-lo lato
simplesmente por que, antlfro
ponta-dirolta c des bonn, frisw*
re, Djalma conhece b:m as
mánha3 dss ocupantes d-?s!i
poslofio. dal desfrutar dc gran.
dc possibilidade para marca-
lo. ...
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índio, que náo atuará no
quadro de cima, tambem 13
contundiu. Entretanto, sua pre-
ttnça no clássica de domingo,
r.a pe'eja preliminar, também
está assegurada, pois o Jovem
craque, socorrido rrod-*.'"-
r.-.cntc, foi posto fora de perl-
n°-
iSM GENERAL

SEVERIANO
Embora tenham n certeza de

çuo o ccti recurso não scrii j
julgado a tempo do saberem de ;
seu resultado antes de entra-'
rem cm campo pnra a batalhe
cem o Fluminense, 03 a'.vl-r.-3- ;
gros enfrentarão os tricolores
ca cidade, pensando nos stlbiSr-
banos. E, como tal, ansiosos
por umn ampla reabilitarão, j

A turma alvl-negra já está
cm Pctropoll3, concentrada no
Qúltandlnha, como habitual-!
monte sucede. Há posnibtlidii-:
des de modificação na equipe
para o clássico do domingo, j
Assim c que Ariosto venha n
ocupar o posto de PÍrilo, en-
cuanto o reaparecimento de
Par;-gua!o 6 quase certo. Ju-
venal também deverá jogar.
porquanto a contusão dc que
foi vitima nãi «S do molde a
Inrnlrrr cuidados')

17/ 0 LARANJEIRAS
Mr.ls animados c*ue cm qual-

fiucr outro é o ambiente nas
tÀranjcirus. Or, tricolores es-
tão dispostos n rua maior fa-
çanha r.cstc torneio. Fava tan-
to vcem treinando esm nílií-
rs-, cumprindo fi Hrca r.3 ins-
tnirõas da Sczé Moreira.

O trio final será o mesmo
do rer.-nro. ou soja Castilho,
Pindaro o Pinheiro. La-fayotte
continuará rn linha média, qui
revi ccmnletadn com os seus
titulares, habituais, isto é: —
T.Cs.an c Victor, Quincas, em-
bora contundida, estará r.a pon-
'a osrncrda O seu módica as-
slstcnte prescreveu um rlgoro
sn tratamento na bs.se de hídro-
massagem, ondas curtas, gelo
o massurena ft tr.Vi. Assim
cs-se-a cue o pó de Quincas fi-
nuo bom.
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Germdo Bu.au deverá ciar cr, ação. no prô-timo j^*»^ 
^^

q;;C pretende conquista-la, o bantus > •<¦'•
contra u embe

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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índio so lado de Nestor. O jovem craque se contundiu, no treino de quarta-feira última, mas

estará firrac na prélio de cspirantcs de araan.ui,
i, "

Confirmando inteiramen*
te o que antecipáramos,
Fluminense, Eotafo^o e
Flamengo estão interes*
sa-Jcs no concurco do c::cc*
!e:-.'.o ponteiro Djair, oi :i
em litígio cem o Vasco da
Gama.

Dia a dia mais se agrava
a situarjão do jovem craque
no clube da Sio Januário
Foi multado duas vezss,

ANO IV - Klò!PB JÃwãS, SEXYA-Fia UA, » DE DEZEMBRO DE 1931 - N.' 941

rá o Vasco
1 * — à renorta-^em ciue o jovem

Vários clubes disputarão o concurso do jovem £ 
«P . n^ocià'vel.
_ Não é admissível que

ponteiro — O clube negociará o 'passe

desde quo saja muito bem pago
formar entre os titulares.
NÃO HA LUGAR PARA

ÍNDÍSC1PÍ.INADOS
A propósito do caso, o

ar. Enrico Lisboa, vice-pre-
sidente do Vasco, teve
oportunidade de esclarecer

além de estar cem o con-
trato suspenso. Depois da
primeira punição, Djair dei-
*;ou cie comparecer r.0.1 trei-
nos, faltando, inclusive, ac
;ogo contra o Bangu, quan-
do estava caealado para

1
Garra

Esta palavra agora anda
|>or ai na boca de todo craque.
Os craques «.süíios» tri£e--.v,
pois oí demais usam mesmo
é conjunto. O último a em-
pregá-la loi Didi. u meia tri-
color declarou que, inu.v.uu-
almenie, o quadro das Laran-
Jeiras é superior ao do C-jnu-
ral Severiano. Para fazer esta
comparação concluiu que lJin-
daro ou Pinheiro sf.o super.o-
tes a Gerson; Juvenal, iníe-
rior a La-fayvtte; Edson me-
lhor que Ruarinho, eic.

Quanto a «-garra», dis-e, o
Botafogo tem tanto quanto o
Iluminense.

Para o São Paulo
O São Paulo F.C. ccnt.a-

lou Moreno por trezentos mil
truzeiros e aguarda a vinda

.rie Ingunza, do Atlanta. O clu-
I te portenho, por sua vjt, de-

exitiir-se na PuuucJ.a,
;egunda quinzena destena

més, já que seu embarque,
cm Buenos Ai.vs, está mar-
cado para o dia 16.

Ciro Aranha e João Citro
são candidatos ã presidência
do Vasco e do Botafogo, res-
peetivaméntc.

Meia iijela
Não se trata de uma mota-

dc, mas dc um n.via inteiro
o do qual dizem maravilhas,¦¦rata-se de Tijela, que trei-
nou ontem, pelo Madureira.

Reparos da pista
As estradas que consütuom

o chamado Circuito da Gávea
estavam uma gracinha. Bura-
jos e ma.s uu.ueo..
ram a corrida. Conseguiram

nue o prefeito visitasse o lo-
cal. E algumas obras iriam
ser teKas. Anuncia-se ngoni
uma corrida ilo patir.vtes na
estação do Encantado. O pre-
fciio será convidado, a f:*n
de os moradores tentarem o
calçamento de suas ruas.

Espada eléirica
Ontem, houve urna exibição

d-.' espada elétrica no Fia-
Alongo, como preparativo-para
as 

' 
pró:;imas eliminstõrias,

quando rsião esc-iliiiios o:-
repreEcntahtes brar-ileiros ao
sul americano de Montevi-
deo.

Moiociclismo
Osvaldo Salatino, J. Cam-

blasso e A. Poggi repreren-
taráo a Argentina no grande
prova motcciélistlca «Prômio
«lo Piratlnlngá», a rcalizar-sc
cm São Paulo, no próximo dia
10 do corrente.

Olaria
Para o prélio contra o Can-

Dura Doze Meses...
Não custa muito, mcs dura um ano inteiro!

Sim, eis a sugestão para o presente ipic você quer oferecer
ao seu amigo!

Uma assinatura d&

IMPRENSA POPULAR
Dí-nos sua ajuda, dando ura presente útil de verdade!
Trimcslral  CrS 70,00
Semestral  CrS 120,00
Anual  CrS 200,00
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O SUBORNO ESTA NA MODA - BANGU O PRINCIPAL ACUSA*

DO, POR CAUSA DOS MILHÕES DO SILVEIRINHA —

via, o pior de tudo é que na
hora do inquérito, para apu-
ração de todas essas irre-

Parece que o suborno es-
Lá em moda entre cs cia-
Ires brasileiros. Não raro
surge, um noticiário na im

ções, portanto, de triunfar
r.a cancha sem ser neces-
sário outros expedientes
Mas acontece que, temera-

NOVIDADE
FOLHETO CO.Ur.rúCr.ATIVO DO 72' AXIVEBS.iBIO »•¦

J. V. STALÍN
FAnTAMKNTE IX TJSTKADO

ADl*t I11AO HOJE MESMO SA

»- EDITORIAL VITÓRIA LTDA. —

fiua do Carmo, 6-13S andar sala 1800
Telefone: 22-1613 — Rio de Janeiro

Preço: Cr$ 3,00

curou dirigentes do seu clu-
ke para dar conhecimento
de que tora procurado pa-
ra amoleaer o 30^0 contra
o adversário. Desde liá
muito tempo, aliás, que se
vem verificando desses ca-
sos que envergonham, so-
bremaneira, o futebol bra-
siieiro. E 03 clubes onvol-
vidos nessas irregularida-raia u [JiL-no Luiitui u ¦oau* °

to do Kio, o Olaria aprontou dos sao justameiiie 03 que
ontem, pela manhã. A única desfrutam de posição privi-ausência foi i'e lí.v:or;\ o qual 1
;crá substituído por Zezinho. 1 legiada na tabela em condi-

prensa dando conta de que 1 eos de serem surpreendi
determinado jogador pro-1 dos, não perdem tempo h\\

oferecer uma polpuda quan-
lia para que um eu mais
jogadores do outro quadro
facilitem a vitória do seu
clube, esquecendo, mesmo,
o valor do seu próprio gre-
mio. Existem casos, entre-
tanto, que são do completo
alheiamento dos dirigentes,
pois os meemos envolvi)tn
apdstadores i n v e teraclus
que, sequioses por uma boa
coma, lançam mão dssse

gularidades, — como acon-
teceu recentemente com o
Bangu — os indivíduos cha-
mados para prestar depoi-
mento esquivam-se da cen-
firmar o que anteriormente
afirmavam. Acreditamos,
mesmo, que há muita gen-
te envolvida nesses casos,
e é evidente que aos mrs-
mos nâo interessa fazer ou-
.ras revelações. O mais in-
cucado seria dar «duro» nes
implicados em outros e nos
futuros cases, a fim de ser
posto um paradeiro neste

um profissional — prós
seguiu — muito bem remu»
nerado, recebendo bom tra*
tamento, venha infringir
as normas da disciplina. Eu
preferia silenciar e apenas
agir dentro das determina-
ções das leis esportivas,
mas jã que as versões ns*
seguram a disposição de
grandes clubes virem a
contratar Djair, posso adi-
antar que de forma als-uma
o Vasco manterá em suas fi-
leiras um atleta contra a
sua vontade. Todavia, o
«passe» de Djair só será
cedido desde que seja mui-
to bem pago. Aliás, todos
os craques do meu clube
são negociáveis, desde que
as cifras estejam à altura
do justo valor de cada jo»
gador. E, por outro lado,
volto a afirmar que no Vas*
co não há lugar para os in-
disciplinados.

) KOI TA VEI.HA
FICA NOVA

"

recurso vergonhoso. Toda-' atual espado de. coisas

Virando-o pelo cresse ,
ti P.AMOS. altaiate. ce
lormo e conserto mupa

de homens e senhores
Rua dos Invulidos, 17? i

sobreds i
Fone: 42-0SS4 i

Aceita (ciências paro eon- 1
tecjões. Preços medicou f \

)¦ pontualidade \
' ..^^jfc..^^^». -*s —¦ J» -*» -*- *»-• 
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APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

Com apenas 100,00 de entrada e 50,00 por mês, V.S.
fará um bom negócio, adquirindo uma área de terreno em
Casario Alvim.

Terra bôa, com mata, irrigado por doía rios, estação *
eatrada de rodagem dentro do loteamonlu, r-imercio r-iaie ou
menos desenvolvido, pneola, correios, e txleprnfos, iflcfom-
público, etc. Areaa d* l.CUO.OO (20x50) por 3.000.00. Veja
.101a» plantai

Iníonaaçces peio tel. 22-S070 eom
CAW>ÍIX) uu ORLANDO
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.Mo ienfiaeiuual suanto o prélio tiumiocuíe s Vawo, serão os dois jo^oa de sábado e dominso próximos, uo Maracniiá. No dicbé, iuua f**» do (

) ê


